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Mais de 80% dos focos
de calor em SP estão em
áreas de agropecuária
Levantamento do Instituto de Pesquisa Ambiental
da Amazônia (Ipam) foi divulgado nesta terça-feira
(27) e foi realizado entre os dias 22 e 24 de agosto

Entre os dias 22 e 24 de agos-
to, foram identificados 2,6 mil fo-
cos de calor no estado de São Pau-
lo. De cada dez, oito (81,29%) esta-
vam em áreas ocupadas pela agro-
pecuária, conforme revela levanta-
mento do Instituto de Pesquisa
Ambiental da Amazônia (Ipam),
divulgado nesta terça-feira (27).
Para fazer o monitoramento e men-
surar o alcance do fogo, o órgão
reuniu imagens de satélites e in-
formações produzidas em 2023
pela Rede MapBiomas, da qual é
membro. O Ipam constatou que 1,2
mil focos de calor (44,45%) foram
localizadas em perímetros de culti-
vo de cana-de-açúcar e 524
(19,99%) em pontos chamados de
“mosaicos de usos”, termo que de-
signa aqueles em que não é possí-
vel fazer distinção entre pasto e/ou
agricultura. Outros 247 (9,42%)
eram áreas de pastagem e 195

(7,43%) áreas de silvicultura,
soja, citrus, café e outros tipos de
cultura. A zona de vegetação na-
tiva teve 440 focos de calor (16,77%
do total). As formações florestais
foram o tipo mais atingido, re-
presentando 13,57% dos focos.

FOCOS DE CALOR — Cin-
co cidades concentraram 13,31%
dos focos de calor registrados no
período: Pitangueiras (3,36%); Al-
tinópolis (3,28%); Sertãozinho
(2,4%); Olímpia (2,17%) e Cajuru
(2,1%). Todas estão próximas a Ri-
beirão Preto, com exceção de Olím-
pia, que faz parte da Região Metro-
politana de São José do Rio Preto.
Na sexta-feira (23), foram contabi-
lizados mais focos de calor do que
em todos os estados da Amazônia
juntos, o que o Ipam destaca como
situação crítica da unidade fede-
rativa. Também na sexta-feira, os
especialistas do Ipam notaram o

surgimento de colunas de fumaça
a cada 90 minutos, entre 10h30 e
12h, ao analisar as imagens que
capturam uma nova cena a cada
10 minutos. Além disso, o satélite
que capta focos de calor na parte
da manhã e no final da tarde re-
gistrou um aumento de 25 para
1.886 focos em todo o estado.

QUADRO ATÍPICO — Se-
gundo a diretora de Ciência do
Ipam, Ane Alencar, se trata de um
quadro atípico. “É como se fosse
um Dia do Fogo exclusivo para a
realidade do estado, evidenciado
pela cortina de fumaça simultâ-
nea que surge visualmente a oes-
te”, observa, em referência ao epi-
sódio, em agosto de 2019, quan-
do fazendeiros do Pará provoca-
ram incêndios na Amazônia,
atingindo unidades de Conserva-
ção e terras indígenas. (Letycia
Bond, da Agência Brasil)

A Academia Piracicabana
de Letras (APL) realiza, hoje
(28), às 19h30, na Biblioteca
Pública “Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto” (rua Saldanha Ma-

CONTRA O CORTE DE
R$ 10 BI DA EDUCAÇÃO
A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT)
volta a mobilizar professores,
estudantes e representantes
da sociedade civil contra o
corte de R$ 10 bilhões da
educação pública estadual. É
que a PEC 09/2023, do gover-
nador Tarcísio de Freitas, que

reduz de 30% para 25% o per-
centual da educação no or-
çamento estadual, está na
pauta da reunião da CCJR
(Comissão de Constituição,
Justiça e Redação) da As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo de hoje
(28), a partir das 10 horas. A9
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MAIS IDOSOS – I
As eleições também são um

período importante para entender
o perfil da cidade. Um dos dados,
apresentados no plano de governo
da Professora Bebel, aponta para o
envelhecimento da população de
Piracicaba. De acordo com o docu-
mento, a população acima dos 60
anos registrou expansão de 63,4%
entre as informações apuradas pelo
Censo do IBGE em 2010 e em 2022.

MAIS IDOSOS – II
De acordo com o Censo do

IBGE, em 2010 existiam 61 pesso-
as acima de 60 anos para cada
100 pessoas com até 14 anos. Em
2022, a razão passou para 101
pessoas acima de 60 anos para
cada 100 com até 14 anos. Outro
fator relevante é a diminuição no
número de crianças com até 14
anos (-1,04%) e de jovens entre 15
e 29 anos (-6,56%). A realidade
impõe novos desafios à cidade.

TAXA DE ESGOTO
A Professora Bebel (PT), tan-

to no debate como no seu Plano
de Governo, garante que irá re-
ver a cobrança de valores absur-
dos da taxa de esgoto nas con-
tas de água. Em outras palavras:
vai colocar em discussão a PPP
que existe desde 2012, assinada
pelo ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB), entre o Sema e a Mirante.

MILAGRES
Quanto às notas deste Capiau

— idoso e cansado — sobre os “mi-
lagres” para que o candidato a pre-
feito Paulo Campos (Podemos)
possa dar mais R$ 1.200 ou R$
1.100 como auxílio-alimentação
aos funcionários públicos, além
das cestas básicas, ele foi enfático
e objetivo: “É só não roubar”.

FÉ
O candidato a prefeito Paulo

Campos (Podemos) também rea-
firmou a este Capiau que o im-
portante é a Fé em Deus, crer e ir
em frente. Cristão, Campos cita o
livro de Timóteo, capítulo 6, ver-
sículo 10: assim escrito: “(...) pois
o amor ao dinheiro é a raiz de
todos os males. Algumas pesso-
as, por cobiçarem o dinheiro, des-
viaram-se da fé e se atormenta-
ram com muitos sofrimentos”.

PLACA CENTENÁRIA
Essa placa centenária, de
bronze, da Catedral Meto-
dista de Piracicaba, tomba-
da pelo Patrimônio Histó-
rico e Cultural do Município
de Piracicaba, foi roubada
do pátio da igreja. Que to-
dos possam ajudar na pro-
cura, devendo manter con-
tato com o pastor da Igreja,
Reverendo Oswaldo. É la-
mentável que isso tenha
acontecido, infelizmente.

Fotos: Divulgação

APRILANTI
Antonio José Lázaro Aprilan-
ti — em cujas mãos estão as
raízes do Plano Diretor do
Município — tem uma histó-
ria de trabalho na Prefeitu-
ra de Piracicaba e, na equi-
pe da Administração Muni-
cipal do então prefeito Adil-
son Maluf, quando da cria-
ção do Salão Internacional
de Humor (SIHP), pode parti-
cipar da montagem dos pri-
meiros salões, que contava,
à época, com o esforço cole-
tivo. Foi, assim, um dos prin-
cipais colaboradores. Por
isso, Aprilanti tem autógra-
fos dos maiores represen-
tantes do humor gráfico
brasileiro, como Zélio, Ja-
guar e Millor, além de Fortu-
na, como na foto acima. No
último dia 25, o SIHP comple-
tou 50 anos de sua assinatu-
ra e do Salão, uma data espe-
cial para o mundo das artes.

Arquivo
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DISTRITO DE ARTEMIS
Não faltaram abraços, boa
prosa,  boa música com
Claudemir e Moisés, na
edição da 18ª Festa da
Mandioca, evento tradicio-
nal realizado pela comuni-

dade do Distrito de Arte-
mis. Nascido por lá, onde
reside até hoje, o deputa-
do Alex Madureira (PL) pres-
tigiou o evento, que rece-
beu mais de 2000 visitantes.
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DR. CLÁUDIO ZAMBELLO
Durante a visita em que ho-
menageou os 50 anos deste
jornal,  entregando uma
mensagem em placa ao di-
retor, Evaldo Vicente, o Dr.
Claudio Zambello — e não
Zambelli, como publicado
erroneamente ontem (27),
pelo que pedimos descul-
pas, por falha de revisão —
informou que, em breve,
terá agradáveis notícias à
cooperativa que preside, a

Uniodonto: será marcada a
data de inauguração do
novo prédio que está sendo
construído na rua Alferes
José Caetano, entre as ruas
Dom Pedro I e Dom Pedro II,
bem em frente às atuais ins-
talações da entidade. Para-
béns, Dr. Zambello e seus
cooperados, pelo sucesso
da tradicional Uniodonto
Piracicaba, que atende vá-
rias cidades da região.

Academia faz sessão de posse hoje na Biblioteca
rinho, 333, entrada pela rua do
Vergueiro), a sessão de posse de
dois novos acadêmicos. Após a
divulgação do edital de convo-
cação, a APL recebeu e analisou

diversos currículos de candida-
tos. Os nomes foram apresenta-
dos aos acadêmicos numa Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO) e
aprovados através de votação. A6
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Thina Curtis escolhe obras premiadas da 51ª edição

Humor: 51º Salão Internacional
define as obras premiadas

O Júri de Premiação do 51º
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba reuniram-se no sábado
(24) para escolher as obras premia-
das da edição. Foi um processo de
cerca de cinco horas, realizado no

espaço da mostra principal. Os ven-
cedores serão revelados durante a
cerimônia de abertura do Salão, a
partir das 19 horas do sábado (31).
O evento integra a programação de
aniversário de 257 anos de Piraci-

caba. O júri analisou os 453 traba-
lhos selecionados, produzidos por
229 artistas de 23 países, nas cate-
gorias cartum, charge, caricatura,
quadrinhos, temática (Mulher),
escultura e prêmio Unimed. A5
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Vai pra Cuba!
O que CubaO que CubaO que CubaO que CubaO que Cuba
tem detem detem detem detem de
diferente hoje?diferente hoje?diferente hoje?diferente hoje?diferente hoje?

Camilo Irineu
Quartarollo

Viagem é sonho
de consumo de
aposentados e

de casais que guar-
dam os caramingu-
ás para conhecerem
a Roma dos papas e
as Américas de prai-
as lindas, onde somos recebi-
dos pelos nativos, nos servem
sucos, chás e comidas exóticas.

O poderoso chefão II, Mi-
chel Corleone, vai a Cuba num
encontro de mafiosos, sob a len-
te cinematográfica de Coppola.
A tal "Conferência de Havana"
ocorreu realmente em 1946, no
Hotel Nacional de Cuba, com
Lucky Luciano reunindo os lí-
deres de grupos mafiosos ame-
ricanos para negócios no país.
O ditador Fulgêncio Batista deu
vantagens fiscais e logísticas a
esses grupos para se estabelece-
rem com hotéis e cassinos.

Antes da Revolução, ho-

téis eram o grande ne-
gócio de uma Cuba
pobre e agrária. Qua-
se metade das terras
eram de americanos,
para plantio de cana.
Até hoje os ricos dos
EUA não aceitam a
perda da Ilha, do seu
"quintal". Os EUA in-
terpuseram um blo-

queio comercial, para indispor o
povo contra o governo. É proibi-
do a qualquer país comercializar
com Cuba, desde 1961. Carros de
modelo antigo, ainda circulam
pelas vias, com cuidados contí-
nuos às peças sem reposição. Sob
o sol da ilha, prédios antigos são
minuciosamente cuidados. Há
escassez e soluções caseiras.

Se não se ofender ao lhe man-
darem para Cuba, poderá conver-
sar sobre quaisquer assuntos,
que se esquecerá até de que fala o
portunhol. Pela praça, desde o
gari até o doutor sempre estão dis-
postos a um dedo de prosa.

Cuba tem os cidadãos alfa-

betizados, nenhuma criança fa-
minta ou morador de rua, sem
violência, mas vida difícil. Os
adultos têm formação universi-
tária, do gari a médicos de aven-
tais brancos. Entretanto, douto-
res têm mãos calejadas ao edifi-
carem o próprio hospital. Há os
médicos de família, modelo co-
piado em vários países. De cu-
nho socialista, a competição é
pela qualidade de vida comum e
não por acúmulo de capital.

Em países capitalistas, ven-
cem as eleições quem tem o pa-
trocinador mais rico. Quem mais
"lacrar" nas redes sociais. O elei-
tor acaba por votar em "coach" -
um milagreiro moderno. Surgiu
até a campanha monetizada - que
oferece ganhos diários a quem
disparar mais recortes em favor
de tal candidato. O algoritmo afu-
nila as intenções de voto. Afinal,
não é a democracia participativa,

não emana do povo, são dispa-
ros de memes e recortes vazios.

Na Cuba socialista, a eleição
começa nos conselhos de bairro,
elegendo representantes dos Con-
selhos dos municípios, depois dos
das Províncias, até se chegar à
composição do Conselho de Esta-
do. Em deliberação de interesses
gerais, como foi a concepção de
Estado - de Ateu para Laico, ou
sobre o reconhecimento da Pro-
priedade privada na nova Cons-
tituição cubana de 2019, todos
os Conselhos participaram.

O que Cuba tem de dife-
rente hoje? Os valores civiliza-
tórios de uma Cultura que não
é indústria do entretenimen-
to, nem sociedade do espetá-
culo, é simplesmente Cuba.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros e do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Gabriel Funichello

Recentemente ti-
vemos o trágico
 acidente aéreo

envolvendo a compa-
nhia Voepass, que re-
sultou na morte de 62
pessoas. A tragédia
trouxe à tona questões
muito importantes so-
bre a responsabilidade civil das
empresas aéreas em casos como
esse e também os direitos dos fa-
miliares das vítimas. Em algumas
situações anteriores de grandes
acidentes aeronáuticos no Bra-
sil as indenizações e conflitos se
estenderam por vários anos.

Primeiramente, é funda-
mental esclarecer que em situa-
ções de acidentes aéreos, as com-
panhias têm uma responsabili-
dade objetiva. Isso significa que
a empresa é legalmente respon-
sável pelos danos causados aos
passageiros, independentemente
de culpa, ou seja, aquela respon-
sabilidade de uma pessoa por um
ato que causou dano a outra, e é
um conceito central no Direito
civil e Direito penal.  Em outras
palavras, a culpa está ligada ao
conceito de que uma pessoa pode
ser responsabilizada por suas
ações ou omissões quando elas
causem danos a terceiros.

A chamada responsabilidade
objetiva prevista no Código de De-
fesa do Consumidor e na legisla-
ção aeronáutica impõe à compa-
nhia aérea a obrigação de indeni-
zar os prejuízos sofridos pelas ví-
timas e seus familiares, sem a ne-
cessidade de provar falhas ou ne-
gligência por parte da empresa.
Nesse contexto, as investigações
sobre as causas do acidente com
a Voepass são essenciais para
identificar se houve falhas técni-
cas, humanas ou operacionais que
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pode também serpode também serpode também serpode também serpode também ser
muito morosamuito morosamuito morosamuito morosamuito morosa
e desgastantee desgastantee desgastantee desgastantee desgastante

possam ter contribuído
para essa tragédia.
No entanto, indepen-
dentemente dos resul-
tados dessas investi-
gações, a Voepass tem
a responsabilidade le-
gal de compensar os
danos causados às fa-
mílias das vítimas.

Os familiares po-
dem buscar reparações por meio
de ações judiciais, que visam in-
denizações por danos morais e ma-
teriais. Isso inclui a cobertura de
despesas de funeral, por exemplo,
perda de renda e principalmente o
sofrimento emocional decorrente
da perda de um ente querido. A
responsabilidade objetiva da em-
presa garante que os direitos dos
familiares sejam preservados, in-
dependentemente das circuns-
tâncias específicas do acidente.

De acordo com o Relatório
Anual do Centro de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa), consolidado em
2022, no Brasil foram registrados
264 acidentes aéreos naquele ano.
Desses, 17 foram classificados
como acidentes graves (com víti-
mas fatais ou danos substanciais),
e 247 deles considerados inciden-
tes com menor gravidade. Nas fa-
lhas mais comuns constam erros
de pilotagem, problemas mecâni-
cos, e condições meteorológicas
adversas. Vale frisar ainda que a
principal causa de acidentes aére-
os tem sido o erro humano, prin-
cipalmente por falhas de julgamen-
to e procedimentos inadequados.

Sempre é importante deixar
esclarecido que, em caso de mor-
te, em desastres aéreos, além do
seguro de vida (cujo nome ofici-
al é Reta Civil do Exploradores
de Transporte Aéreo) já previsto
na compra da passagem nas
companhias aéreas ou contratos

Acidentes aéreos e as indenizações

na aviação executiva, e que en-
volve as despesas preliminares,
os familiares também podem en-
trar com uma ação judicial re-
querendo indenizações. Elas tra-
tam de reparações por danos mo-
rais e materiais. No caso dos da-
nos materiais, o ressarcimento
calcula até o que a vítima fatal po-
deria receber ao longo de sua vida
como produto do seu trabalho.

A indenização em caso de aci-
dentes aéreos às vezes pode tam-
bém ser muito morosa e desgastan-
te como informou a imprensa na
época. A queda há quase 28 anos
do avião Fokker 100 da TAM, que
aconteceu perto do aeroporto de
Congonhas e levou a vida de 99
pessoas, é emblemático. Após a de-
colagem, dois minutos depois a ae-
ronave caiu, destruindo oito casas
no bairro Jabaquara, na Zona Sul
de São Paulo. Além dos passagei-
ros, três pessoas morreram no solo.

Os parentes das vítimas fi-
caram 11 anos esperando rece-
ber uma indenização compatível
com a perda, porém as propos-
tas eram muito aquém do que
era a importância pretendida.
Não houve acordo entre as par-
tes e o litígio só foi decidido na
Justiça. Na época, o valor da in-
denização para danos morais foi
de 333 salários mínimos, o equi-
valente hoje a R$ 470,2 mil. O
Tribunal de Justiça de São Paulo
sentenciou a indústria Northrop
Grumman Corporation, fabrican-
te da peça defeituosa que gerou o
acidente, a indenizar as famílias
de vítimas daquele desastre.

Posteriormente a queda do
Fokker 100 da TAM, as pressões
de familiares para mudar regu-
lamentações de segurança e res-
sarcimentos na aviação civil foi
tão crescente e incisiva que a Su-
perintendência de Seguros Pri-
vados (Susep), ligada ao gover-
no federal, fez uma consulta pú-
blica visando modificar alguns
dispositivos legais. Uma das clá-
usulas da legislação, por sinal,
agora dispõe que a Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac),
bem como organismos de contro-
le de tráfego aéreo, precisam obri-
gatoriamente ser avisados de
imediato pelos operadores de se-
guro no caso de inadimplência
do pagamento do 'Reta' (seguro
de acidente com avião). Assim
sendo, nesta situação tanto as
aeronaves de linhas aéreas
quanto as executivas de locação
ficam impedidas de decolar.

Como se pode concluir é cru-
cial que os familiares estejam am-
parados por advogados especiali-
zados em responsabilidade civil e
Direito do consumidor para que
possam ser orientados de forma
adequada e garantir que seus di-
reitos sejam plenamente respeita-
dos. Por fim, este triste episódio
reforça a importância de as com-
panhias aéreas manterem rigoro-
sos padrões de segurança e ma-
nutenção a fim de evitar que tra-
gédias como essa se repitam no
futuro. A Voepass, assim como
todas as empresas do setor, tem
obrigação contínua de zelar pela
segurança de seus passageiros e
pela integridade das operações.

———
Gabriel Funichello, advo-
gado, formado pela Fa-
culdade de Direito 'Lau-
do de Camargo' (Una-
erp) e sócio-fundador da
Funichello Advogados.

Charlene de Ávila

Se você ainda não assistiu
ao  v ídeo  da  Aprosoja
(MT), deveria assistir.

Esse vídeo tem como mote cen-
tral a pergunta: "Você colocaria
fogo no seu próprio patrimônio? Os
produtores rurais também, não".

O agronegócio brasileiro, que
é um dos mais avançados e pro-
dutivos do mundo, sofre impactos
negativos com as queimadas. A
imagem do setor é prejudicada, es-
pecialmente no cenário internacio-
nal, onde cresce a pressão por prá-
ticas sustentáveis e responsáveis.

As queimadas descontrola-
das causam danos diretos às
propriedades agrícolas, afetando
a produtividade e causando per-
das econômicas significativas.
Além disso, as áreas afetadas
podem ter o solo empobrecido e a
biodiversidade local comprometi-
da, o que afeta o ciclo produtivo.

Não é possível atribuir a cul-
pa exclusivamente aos agriculto-
res ou ao agronegócio. As queima-
das resultam de uma combinação
de fatores, incluindo ações cri-
minosas, falta de fiscalização efi-
caz, e até mesmo políticas públi-
cas deficientes em certas regiões.

Infelizmente, as queimadas
muitas vezes são politizadas, com
grupos de interesse utilizando o
tema para culpar o agronegócio de
forma generalizada. Isso pode ser
uma estratégia para desviar a aten-
ção de problemas mais complexos
ou de outros culpados reais.

O Brasil possui uma das le-
gislações ambientais mais rigoro-
sas do mundo. No entanto, a fis-
calização precisa ser reforçada
para prevenir e punir atividades
ilegais relacionadas às queimadas.

O agronegócio brasileiro tem
investido cada vez mais em práti-
cas sustentáveis, como a Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta
(ILPF) e a agricultura de baixo
carbono, que ajudam a reduzir a
necessidade de queimadas e a
conservar o meio ambiente.

Muitas vezes, grupos políti-
cos ou interesses particulares
destacam as queimadas como
uma estratégia para culpar seto-
res específicos, como o agrone-
gócio, desviando a atenção de ou-
tras causas igualmente ou mais
importantes, como o desmatamen-
to ilegal, a grilagem de terras, e a
falta de fiscalização efetiva.

A polarização do debate so-
bre as queimadas pode criar uma
falsa dicotomia, onde certos se-
tores são retratados como vilões
e outros como vítimas ou heróis,
simplificando de forma exagera-
da uma questão que é, na reali-
dade, muito mais complexa.

Quando o tema das queima-
das é usado politicamente, a in-
formação pode ser apresentada
de forma distorcida ou incom-
pleta, levando a uma percepção
errônea por parte da sociedade.
Isso pode dificultar a formação
de uma opinião pública bem-in-
formada e comprometida com
soluções de longo prazo.

Além disso, há um risco de
que recursos e atenção sejam
desviados de soluções efetivas,
como o fortalecimento da fisca-
lização ambiental, o desenvolvi-
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mento de políticas públicas integra-
das para a conservação, e o apoio a
práticas agrícolas sustentáveis.

O uso político pode levar à
criminalização de setores produ-
tivos que, embora tenham um
papel na questão, também são es-
senciais para a economia do país.
Isso pode gerar conflitos desneces-
sários e dificultar a colaboração
entre governo, sociedade civil e se-
tor privado na busca de soluções.

A politização constante pode
levar à erosão da confiança da so-
ciedade nas instituições, dificul-
tando a implantação de políticas
ambientais e de desenvolvimento
sustentável, pois as pessoas pas-
sam a ver todas as iniciativas
como parte de uma agenda políti-
ca em vez de soluções genuínas.

E como a sociedade pode reagir?
Primeiro, buscar informa-

ções confiáveis. É crucial que a
sociedade busque informações
de fontes confiáveis e variadas,
para entender a complexidade
dos problemas ambientais e evitar
ser manipulada por narrativas
simplistas ou sensacionalistas.

Os cidadãos podem se en-
gajar ativamente no debate, exi-
gindo transparência e ações
concretas dos governos e outras
instituições, além de apoiar ini-
ciativas que promovam a sus-
tentabilidade e a justiça social.

Apoiar políticas que inte-
grem o desenvolvimento econô-
mico com a conservação ambien-
tal é essencial para quebrar o ciclo
de uso político e realmente avan-
çar na resolução dos problemas.

Os produtores rurais têm um
papel crucial na prevenção e no
combate às queimadas ilegais no
Brasil. Além de serem muitas ve-
zes vítimas dessas queimadas,
eles também estão na linha de
frente da preservação ambiental
e do uso sustentável da terra.

Portanto, fique de olho: o
problema é real, mas, o uso po-
lítico das queimadas e de ou-
tros temas ambientais pode ser
uma estratégia poderosa para
manipular a opinião pública e
desviar a atenção de problemas
mais profundos e urgentes.

Uma sociedade bem-informa-
da e engajada pode superar essas
manipulações, exigindo e promo-
vendo ações que realmente contri-
buam para o desenvolvimento sus-
tentável e a justiça social no Brasil.

Oxalá nos proteja!
———
Charlene de Ávila, advo-
gada, Mestre em Direi-
to. Consultora Jurídica
em propriedade intelec-
tual na agricultura de
Néri Perin Advogados
Associados Néri Perin

O agronegócio como
"boi de piranha"

Queima de bagaço de cana

Cientistas brasi-
leiros usam cin-
zas geradas pe-

lo bagaço de cana para
recuperar nutrientes
da vinhaça. Agência
FAPESP. O Brasil é
responsável por 8% do
consumo mundial de
fertilizantes, sendo o
potássio o principal
nutriente aplicado nas
lavouras. Cerca de 96% do potás-
sio que o país consome é importa-
do, segundo dados recentes do
governo federal. Entretanto, é
possível obter esse mineral a par-
tir de resíduos da indústria su-
croenergética, como a vinhaça.
"Em 150 metros cúbicos de vi-
nhaça encontramos, em média,
340 quilos de potássio. Impor-
tamos esse insumo, sobretudo
nitrato de potássio, enquanto jo-
gamos fora uma imensa quanti-
dade dele. Além do desperdício,
é uma situação que nos deixa

vulneráveis, até mes-
mo a conflitos, como,
por exemplo, a guer-
ra da Ucrânia, país
que tradicionalmente
nos fornece o fertili-
zante", resume a quí-
mica, professora titu-
lar da Universidade
Federal de São Carlos
(UFSCar), campus de
Araras. O estudo foi

publicado no Journal of Envi-
ronmental Management e con-
tou com o subsídio da Fapesp
(Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo).
Pesquisas voltadas ao nosso
País, particularmente ao meio
ambiente e produção agrícola,
poderão cada vez mais nos libe-
rar de importações e dependên-
cia econômica, além de contri-
buir para o meio ambiente.

———
Jose F. Höfling, biólo-
go; PhD em Imunologia

A Humanidade de Jesus
Paiva Netto

Sempre acreditei
na Divindade do
Cristo Ecumêni-

co, o Estadista Celes-
te, contudo nunca dei-
xei de admirar a hu-
manidade Dele. Daí
pregarmos a Econo-
mia da Solidariedade
Espiritual e Humana, portanto a
economia com espírito humani-
tário. Aprendemos isso com o Su-
blime Provedor. Ele é, deste
modo, o Divino Credor do nosso
carinho e do nosso maior respeito.

SENTIDO DE RELIGIO-
SIDADE - A Ti saudamos, Fi-
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lho Unigênito do Pai,
em todos os momen-
tos de nossas existên-
cias (...). Ensinaste-nos
que a Bondade deve
fazer parte constante
dos atos humanos.
Por isso, o sentido de
Religiosidade tem de
clarear as obras soci-
ais e políticas, porque

é preciso Bondade sincera no
coração para efetivá-las com
proveito completo: Caridade
Material e Caridade Espiritual.

PASTO DA VIOLÊNCIA -
A Irmã Cipriana (Espírito) en-
sina: "O Bem duradouro é fi-
lho da cooperação fraternal".

Realmente,  minha cara
Irmã! Bendito seja o trabalho de
regeneração espiritual realizado
pela Religião de Deus, do Cristo
e do Espírito Santo e de todos
aqueles que entendem o signifi-
cado real da Religiosidade Ecu-
mênica na construção de um
mundo melhor. Sem esse espíri-
to não haverá uma perfeita re-
novação social, porque a Cari-
dade é componente em Essên-
cia Divina para a reforma inte-
gral da sociedade. Muita gente
não sabe que Caridade é sinôni-
mo de Amor, sem a qual o ser
humano é pasto da violência.

O PAPEL DA MULHER
ESCLARECIDA PELA CARI-
DADE DIVINA - Nas Institui-
ções da Boa Vontade em tempo
algum deixo de exaltar o valor das
mulheres. E digo: cheguemos à

Alma delas, porque estão na base
de todas as transformações,
quando integradas no Pai-Mãe
Celestial. Elas falam ao coração
do marido, dos filhos, dos netos.
Eis a Mulher Legionária da Boa
Vontade de Deus. Com ela, pode-
mos realizar o socorro aos famin-
tos de alimento, que batem às
portas de nossas obras de ampa-
ro (Caridade Material); ao mes-
mo tempo que operam esse extra-
ordinário trabalho de esclarecer
as mentes, de complementar a
tarefa de apresentação da Huma-
nidade Invisível à humanidade ter-
rena (Caridade Espiritual). Muitos
ainda pensam não existir civiliza-
ções ativas no Plano Invisível, e
vão se surpreender bastante quan-
do chegarem ao Outro Lado.

Isso me traz à memória opor-
tuno pensamento do Espírito An-
dré Luiz: "O Amor é sempre divino
na mulher de aspirações elevadas".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Os riscos da presidência

AHistória do
Brasil foi mar-
cada sempre

pela frequência com
que a transmissão do
poder sofreu ameaça
de continuidade de
parte dos perdedores.

Se analisarmos
bem e pensarmos nas
circunstâncias da épo-
ca, chegaremos à conclusão de
que a primeira ameaça foi con-
tra Prudente de Morais. Tendo
sito derrotado por Floriano Pei-
xoto na primeira disputa, na se-
gunda, com a nova Constituição
já em vigor, venceu as eleições e
transformou-se no primeiro Go-
verno civil da República. Mas foi
eleito com a marca de que podia
ser deposto. Teve que lidar com
a Revolução Constitucionalista
no Rio Grande do Sul, a invasão
da Ilha da Trindade pelos ingle-
ses, a do Amapá pelos franceses e
ainda a questão da fronteira com
a Argentina, que Rio Branco re-
solveu. Com habilidade escolheu
o arbitramento e sobreviveu, em-
bora tendo às suas costas como
vice o Manoel Vitorino, florianis-
ta, que foi muito incorreto quan-
do o substituiu durante o tempo
em que esteve afastado para fa-
zer uma cirurgia. Tentou pacifi-
car as facções e atravessou to-
dos os riscos - inclusive uma ten-
tativa de assassinato - e, assu-

mindo para ser depos-
to, superou a ameaça.

Podemos dar o
exemplo de Artur Ber-
nardes, que, pressio-
nado pelos militares,
foi forçado a gover-
nar todo o tempo com
Estado de Sítio e tam-
bém sobreviveu.

 Já Washington
Luiz assumiu, numa eleição
exemplar da Velha República,
com 99% dos votos, e foi de-
posto na Revolução de 30.

  Juscelino foi eleito para ser
deposto, com a tese de que não ob-
tivera maioria absoluta, mas, gra-
ças a sua habilidade de grande polí-
tico, enfrentou duas revoltas, de
Aragarças e Jacareacanga, e termi-
nou o seu mandato gloriosamente
como um dos maiores presidentes
do País, o construtor de Brasília.

  O Jânio Quadros assumiu
para iniciar uma nova Era no Bra-
sil e frustrou todos com uma re-
núncia até hoje sem explicação.

 João Goulart, o Jango, é um
exemplo de péssimo político. Com
grande apoio das forças partidá-
rias, mas com forte resistência
militar, assumiu numa fórmula
de conciliação, adotando-se um
parlamentarismo de araque, fez
tudo para ser deposto com medi-
das de esquerda radical e tentan-
do dividir as Forças Armadas.
Assumiu para ser deposto. E foi.

 Escolhi os casos mais graves.
Mas se olharmos todos, veremos
esta tendência de instabilidade polí-
tica que marca a nossa democracia.

 Eu também tinha todos os
elementos que me apontavam
como um presidente que ia ser
afastado. Fernando Henrique
mesmo, em entrevista, disse que,
se soubessem que Tancredo mor-
reria, eu não teria assumido. Mas
outro dia o jornalista Fernando
César Mesquita me disse que foi
visitá-lo e, quando lhe pergunta-
ram qual o melhor político com que
lidara, FHC respondeu: o Sarney.

 Sabe Deus - e só Ele - os peri-
gos da presidência. Eu também ti-
nha a mesma sensação de FHC.
Tudo me dizia que eu seria mais
um Presidente que seria deposto.
Assumi o cargo, obedecendo à
Constituição, mas o poder de fato
foi para o Ulysses Guimarães, que
era Presidente da Câmara, Presi-
dente do MDB - e seria Presidente
da Constituinte. Eu não tinha par-
tido. Vinha do rompimento com o
PFL e ainda não tinha sido aceito
de fato pelo MDB. Uma ala ligada
ao Presidente Figueiredo agia con-
tra a mudança dentro das Forças
Armadas. Eu vinha de um Estado
pobre, o Maranhão, e não tinha
acesso à área das grandes corpo-
rações econômicas ou de mídia.

O ministro Leitão de Abreu,
grande homem público e sólido ca-
ráter, disse a mim e ao Carlos Caste-

lo Branco que o General Walter
Pires fora a sua casa, na véspera
da posse, dizendo "Não aceito o
Sarney e vou para os quartéis le-
vantar a tropa". Leitão o dissuadi-
ra com um argumento fulminan-
te: "O senhor não é mais ministro,
foi exonerado no Diário Oficial de
hoje." "Então está tudo perdido",
respondera o novo ex-ministro.

Qual a minha sustentação?
A lealdade e confiança de Aure-
liano Chaves, Marcos Maciel,
Jorge Bornhausen, Guilherme
Palmeira e do melhor Ministro
do Exército que já tivemos, Leô-
nidas Pires Gonçalves, além de
uma bancada de aguerridos de-
putados da Aliança Liberal.

 Mesmo assim, visualizando
nossas dificuldades, tracei meu
plano de legitimar-me e executar
a transição para a democracia.
Fizemos a Constituição, hoje vi-
vemos o maior tempo sem hia-
tos de uma democracia, e os ven-
tos da liberdade cobrem o País.

O brasilianista americano
Ronald Schneider diz que a nos-
sa transição democrática foi a
melhor do mundo porque não
deixou hipotecas militares e as-
segurou a implantação de regi-
me democrático duradouro.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Valorização dos
professores públicos
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Cynthia Pereira
Prada

Com certeza, você
 conhece alguém
 que precisou dos

serviços do INSS e en-
controu dificuldades,
como agências fechadas.

A atual paralisa-
ção parcial dos ser-
vidores do INSS é um claro si-
nal de que precisamos agir.

Sou testemunha da dedica-
ção desses profissionais públicos,
pois acompanhei de perto o tra-
balho deles, já que atuei, por anos,
na Previdência Social Pública.

Tais servidores dedicam-se
à população, mesmo se encon-
trando em número inferior ao
necessário e sofrendo, ano após
ano, desvalorização crescente.

Assim, solicitam a incorpora-
ção da Gratificação de Desempe-
nho de Atividade do Seguro Soci-
al (GDASS) ao Vencimento Bási-
co para que, ao se aposentarem,
possam ter incorporado esse va-
lor à aposentadoria. Além disso,
pedem melhores condições de tra-
balho e reconhecimento de per-
tencerem a carreira de Estado.

No dia 27 de agosto, as enti-
dades serão recebidas pelo mi-
nistro da Previdência, Carlos
Lupi, que encaminhará as pau-
tas desses servidores ao Minis-
tério de Gestão e Inovação (MGI).

Sabemos que os servidores
públicos são completamente
essenciais para a execução dos
direitos assegurados pela nos-
sa Constituição Federal.

Geralmente a média dos
brasileiros entende que quanto
menos servidores públicos mais
eficiente é o país. Porém, mui-
tos países do chamado primei-
ro mundo têm número expres-
sivamente maior de funcioná-
rios públicos que o brasileiro.

No estudo em 2015, a Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE) calculou a porcentagem
de servidores públicos do total
de trabalhadores, em uma amos-
tra de países. O Brasil não lidera
a lista, muito pelo contrário.

Dinamarca e Noruega en-
cabeçam esse rol, apresentan-
do 35% de servidores públicos
do total de trabalhadores. O
Brasil apresenta um percentu-

al  de  apenas 12%,
bem distante dos pa-
í s e s  c o n s i d e r a d o s
mais desenvolvidos.

Entre os 31 países
da OCDE, que reúne os
países desenvolvidos, a
média da porcentagem
de funcionários públi-
cos em relação aos em-
pregos totais é de 22%,

bem longe da taxa brasileira.

Do total de servidores fede-
rais brasileiros, 46% são civis e
54% são militares, conforme o
Portal da Transparência. Tam-
bém, quase 40% pertencem ao
Ministério da Defesa, 35% ao da
Educação, 5% ao da Saúde e 3%
ao da Justiça e Segurança Pública.

Por esses dados se percebe que
a Educação e a Saúde, aspectos es-
senciais para a dignidade de um
povo, recebem bem menos impor-
tância do que deviam para aten-
derem a população necessitada.

Assim, cai por terra a teoria
de que o Brasil precisa ter menos
servidores públicos para se adian-
tar enquanto país. Pelo contrário,
para que o povo tenha acesso aos
importantes serviços públicos, pre-
cisamos de mais funcionários pú-
blicos concursados e estáveis, para
que não fiquem expostos às cons-
tantes mudanças de governos.

Enquanto integrante do
mandato coletivo Juntas por
Todos, ao lado da professora Ci-
mara, pretendemos realizar ar-
ticulações junto aos responsá-
veis, em busca da valorização dos
servidores públicos brasileiros.

______
Cynthia Pereira Prada,
Auditora e Professora,
integrante do Mandato
Coletivo Juntas por Todos.
Saiba mais em @profa. ci-
mara no Instagram

Do País de jovens ao de idosos
Dirceu Cardoso Gonçalves

Daqui a 17 anos - em 2041 - a
população brasileira deixa
rá de crescer e passará a

encolher. A previsão é do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística), o órgão encarrega-
do de realizar o Censo e desenvol-
ver as políticas populacionais.

Segundo a estimativa, a nossa
população chegará, naquele ano, a
contar 220.425.299 habitantes e
começará a diminuir, regredindo
a 199.228.708 no ano de 2.070. O
fenômeno se dará em razão da que-
da no número de nascimentos, o que
levará o volume de óbitos (dos ido-
sos, desgastados pelo tempo) ser
maior do que o de novos brasileiros.

O envelhecimento do povo já
vem sendo registrado ha décadas
pelos levantamentos do próprio
IBGE. Denomina-se bônus demo-
gráfico a existência de mais jovens
que idosos; os primeiros, em idade
produtiva, contribuem para a ex-
pansão da economia nacional, en-
quanto os outros, têm problemas
porque já saíram da faixa laboral e
tendem a elevar as despesas com
saúde, previdência social, etc.

Estima-se que o bônus demo-
gráfico, presente na economia na-
cional nos últimos 50 anos, estará
exaurido antes de 2030, quando a
maior parcela da população já es-
tará   composta por idosos. De 2000
a 2023, o número de idosos (com
mais de 60 anos) na população bra-
sileira quase duplicou, crescendo
de 8,7% para 15,6%. A previsão é
chegar a 37,8% em 2070.  Já, o to-
tal de crianças (0 a 14 anos) re-
cuou entre 2000 e 2022, de 24,1%
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para 19,8% da população. Em 1980,
a população infantil era 38,2% e os
idosos apenas 4% dos brasileiros.

Entre 2000 e 2023, a idade
média da população subiu de 28,3
para 35,5 anos, devendo chegar
a 48,4 em 2070. Naquele ano,
nossa pirâmide populacional es-
tará inteiramente invertida, ad-
vertiu o pesquisador Márcio Mit-
suo Munigushi ao apresentar o
levantamento do IBGE sobre a
evolução populacional do País.

Os primeiros números do
Censo 2022, divulgados no ano
passado, já mostravam que o País
registrava o menor crescimento po-
pulacional em 150 anos. De 2010
a 2022, a taxa média de cresci-
mento anual foi de 0,52%, a pri-
meira abaixo de 1% e a menor des-
de o primeiro levantamento popu-
lacional, feito no Brasil, em 1872.

A mudança do perfil etário
dos brasileiros decorre da opção
das famílias por terem menor
número de filhos e de, no outro
extremo, os idosos viverem mais,
favorecidos pelos avanços nos
tratamentos de saúde e na dis-
ponibilidade de medicamentos.

O novo quadro - com menos
jovens e mais idosos - deverá ser
identificado a partir de Alagoas e
Rio Grande do Sul (2027), Rio de
janeiro (2028), .Maranhão (2034),
Bahia (2035), São Paulo e Piauí
(2037), Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Minas Gerais (2039),
Rondônia (2041), Sergipe (2042),
Distrito Federal, Ceará e Acre
(2043), Paraná e Paraíba (2045),
Amapá (2046), Espírito Santo
(2047), Pará (2048), Tocantins
(2049), Mato Grosso do Sul (2053),

Amazonas (2054), Goiás (2056) e
Santa Catarina e Roraima (2084).

Ocorridas as alterações previs-
tas, o Brasil deixará de ser o  país
jovem de tantas gerações, para se
converter na nova nação de ido-
sos. Governos, parlamentares, lide-
ranças da sociedade e a população
como um todo que se preparem
para o novo tempo. Levem em con-
sideração que teremos menos jo-
vens para trabalhar fisicamente,
mas a tecnologia nos legou compu-
tadores, processos automatizados,
Inteligência Artificial e outros sis-
temas onde a máquina trabalha e
proporciona produção e rendimen-
to maior do que o ser humano. Um
exemplo disso é a indústria sucroal-
cooleira que utilizava milhares de
cortadores de cana e hoje faz tudo
com máquinas até controladas por
satélite e de produção muito superi-
or. Continuam (e até aumentam) o
rendimento empresarial e a arreca-
dação de impostos pelos governos.

Com a entrada das máquinas
- que atuam em todos os setores e
não tem necessidades humanas -
saúde, alimentação e outras - cai
por terra a antiga premissa de que
precisávamos de grande número
de jovens trabalhando para susten-
tar o contingente de aposentados,
que já cumpriram seus compro-
missos com a sociedade. A nova
produtividade garante os tributos

que o governo tem o dever de apli-
car no bem-estar da população e
na assistência àqueles que deram
sua força de trabalho quando a
produção dependia do humano.

A tecnologia tem de ser bem
aproveitada para compensar os
investimentos que a desenvolve-
ram e disponibilizaram ao parque
produtivo e os governos têm de
resgatar seus compromissos. Os
aposentados - independente do
setor onde atuaram - já fizeram
sua parte e agora têm se ser respei-
tados e bem tratados para viver
com dignidade o tempo que lhes
resta, pois já cumpriram com a sua
parte para o desenvolvimento e bem
estar do País . Não deveriam ter a
necessidade nem de trabalhar, se
esse não fosse o seu desejo decor-
rente de boa condição de saúde.

O envelhecimento da popula-
ção é um fenômeno mundial e co-
meçou pelas potências. Todo país
onde a economia de mercado se
instala, até por razão econômica,
tem famílias cada dia menos nu-
merosas e idosos mais longevos
como decorrência do avanço da
medicina e de fatores econômi-
co-ambientais. China, Índia,
EUA, Japão e Russia vivem há
tempos esse fenômeno que se avi-
zinha no Brasil e outras nações.
Suas soluções poderão nos aten-
der. É conveniente pesquisá-las.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Por que alguns prefeitos fugiram da reeleição?
cedentes. Eles tiveram
que se virar com o pou-
co que tinham, en-
quanto o governo fe-
deral lavava as mãos.
E agora, o que eles ga-
nham em troca? A glo-
riosa oportunidade de
fazer tudo de novo, mas
desta vez com os cofres
ainda mais vazios.

É quase cômico, se não fos-
se trágico, ver que entre esses
guerreiros da administração
pública, muitos estão simples-
mente jogando a toalha. E quem
pode culpá-los? A gestão públi-
ca virou uma roleta russa, onde
cada nova crise pode ser a últi-
ma bala no tambor. E, quando
até as redes sociais e o contato
direto com o eleitor são mais efi-
cazes do que debates ou anúnci-
os tradicionais, dá pra entender
por que tanta gente prefere ficar
de fora dessa corrida insana.

Os números não mentem, ou
melhor, eles mentem sim, mas
com classe. Quase 90% dos pre-

Gregório José

Vamos falar a ver-
dade sem rodei-
os: a política mu-

nicipal no Brasil virou
uma piada de mau gos-
to. As eleições de 2024
estão aí, e o que vemos?
Prefeitos correndo da
reeleição como o diabo
foge da cruz. E quem pode culpá-
los? Afinal, quem em sã consciên-
cia quer continuar gerindo o caos
de um país onde a União e os Esta-
dos jogam as responsabilidades
para os municípios, como se fos-
sem um saco de batatas quentes?

Os números da Confederação
Nacional dos Municípios (CNM)
até podem parecer otimistas, com
90% dos prefeitos dizendo que pre-
tendem se candidatar novamente.
Mas vamos combinar: esses núme-
ros só mascaram uma realidade
bem mais dura. Entre 2021 e 2024,
os prefeitos enfrentaram uma pan-
demia devastadora e, como se não
bastasse, uma crise fiscal sem pre-

A verdade é que aA verdade é que aA verdade é que aA verdade é que aA verdade é que a
política municipalpolítica municipalpolítica municipalpolítica municipalpolítica municipal
brasileira viroubrasileira viroubrasileira viroubrasileira viroubrasileira virou
um grande teatroum grande teatroum grande teatroum grande teatroum grande teatro
do absurdodo absurdodo absurdodo absurdodo absurdo

feitos entrevistados pela Confe-
deração Nacional dos Municípi-
os afirmaram querer reeleição,
mas, na prática, vemos uma eva-
são de candidatos digna de final
de novela: uns se cansaram, ou-
tros desistiram, e uns poucos co-
rajosos ainda se agarram à espe-
rança de um segundo mandato.

Se as redes sociais são o novo
campo de batalha, onde prefeitos e
candidatos duelam por curtidas e
votos, o velho folheto impresso vi-
rou relíquia de museu, ignorado
até por quem o imprime. E, claro,
debates políticos? Ah, esses ficaram
mais gelados que sorvete em dia
de inverno. Quem diria que, em
tempos de tanta tecnologia, a boa
e velha conversa cara a cara ain-
da renderia mais frutos do que
toda a parafernália digital junta.

A verdade é que a política
municipal brasileira virou um
grande teatro do absurdo. Prefei-
tos estão saltando de partido como
ratos abandonando um navio que
afunda, na esperança de encontrar
uma boia que os mantenha à tona.
E o eleitor? Bom, esse assiste a tudo
de camarote, pagando o ingresso
mais caro: sua paciência e, em
muitos casos, sua esperança.

Enquanto o PSD celebra sua
nova leva de prefeitos e o PSDB
lambe as feridas de suas perdas, o
Brasil continua patinando na lama
de uma gestão pública que, há
muito, deixou de ser séria. Em vez
de buscar soluções reais para pro-
blemas reais, nossos políticos pre-
ferem brincar de esconde-escon-
de, jogando a culpa uns nos ou-
tros enquanto os municípios afun-
dam. E, no fim das contas, a única
certeza que temos é que, em 2024,
a comédia das urnas vai continu-
ar, mas sem nenhuma graça.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e Filósofo

que pode ser um fator de proteção
contra esquemas fraudulentos.

Em contraste, a pesquisa do
IPGE evidencia a necessidade
urgente de reforçar a educação
financeira, especialmente entre
os homens, que são as princi-
pais vítimas desses esquemas.

A maior conscientização so-
bre os riscos e armadilhas do mer-
cado financeiro poderia reduzir
significativamente o número de
vítimas de pirâmides financeiras.

O paralelo entre as duas pes-
quisas destaca a importância da
educação financeira e da conscien-
tização dos riscos no mercado de
investimentos. Enquanto as mu-
lheres continuam a consolidar sua
presença de maneira informada e
estratégica, os homens precisam
adotar uma abordagem mais cau-
telosa para mitigar os riscos as-
sociados a fraudes financeiras.

A promoção de uma cultura
de educação financeira robusta
é fundamental para proteger to-
dos os investidores, independen-
temente de gênero, e para cons-
truir um mercado financeiro mais
seguro e confiável no Brasil.

———
Jorge Calazans, advogado
especializado na defesa
de investidores vítimas
de fraudes financeiras
Antonio Lopes Garcia,
presidente do Instituto de
Proteção e Gestão do Em-
preendedorismo e Rela-
ções de Consumo (IPGE)

Jorge Calazans
Antonio Lopes Garcia

Recente pesquisa conduzida
pelo Instituto de Proteção e
 Gestão do Empreendedo-

rismo e Relações de Consumo
(IPGE) revelou dados preocupan-
tes sobre as vítimas de pirâmides
financeiras no Brasil. O estudo,
que entrevistou 3.443 pessoas,
mostrou que 66,2% das vítimas
são homens, enquanto as mulhe-
res representam 33,8%. Esses nú-
meros sugerem uma correlação
direta com o comportamento ob-
servado no mercado de renda va-
riável, conforme análise da B3.

Nos últimos anos, o núme-
ro de mulheres investidoras em
renda variável cresceu significa-
tivamente, com um aumento de
658% entre 2018 e 2023. No en-
tanto, apesar desse crescimento
expressivo, a participação femi-
nina nesse mercado se mantém
estagnada em 25%. Esse dado,
embora positivo, indica que as
mulheres ainda são minoria no
ambiente de investimentos de mai-
or risco, como a renda variável.

Por outro lado, o estudo da
IPGE revela que os homens, que do-
minam o mercado de renda variá-
vel em números absolutos, também
são mais suscetíveis a cair em es-
quemas fraudulentos, como pirâ-
mides financeiras. Esse fato pode
ser explicado por uma maior expo-
sição dos homens ao risco e, possi-
velmente, por uma abordagem
menos cautelosa ao investir.

As mulheres, que têm de-
monstrado uma entrada mais
cautelosa e informada no merca-
do financeiro, acabam se expon-
do menos a esses tipos de frau-
des. A pesquisa da B3 reforça que
as mulheres tendem a investir
mais tempo e recursos em educa-
ção financeira antes de realizar
seus primeiros investimentos, o
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Mulheres cautelosas
e homens vulneráveis
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Arrastão será no Algodoal
no próximo sábado (31)
Das 8h às 14h, as equipes do PMCA percorrerão as ruas do bairro e adjacências
para coleta de inservíveis e possíveis criadouros do mosquito Aedes aegypti
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Servidora da Câmara, Patrícia
Sant’Ana morre aos 52 anos

Júlio Vasques Filho

Como deveria ser:
democracia semi
 direta ou parti-

cipativa é o nome do re-
gime de governo que
deveria estar em vigên-
cia no Brasil, de acor-
do nossa Constituição,
mas que não está, como
provam os dados.  Tal regime re-
sulta da fusão da democracia di-
reta, originada no século VI a.c.
em Atenas, regime no qual quem
deve governa é o povo, e a demo-
cracia representativa, mais vin-
culada ao conceito de república,
criado em Roma na mesma épo-
ca, em que o povo outorga man-
datos por meio de voto a repre-
sentantes para, segundo o for-
mato proposto pela   Constitui-
ção de 1988, auxiliá-lo a gover-
nar, repetindo: para auxiliá-lo a
governar.   É dessa forma que os
mandatários deveriam servir ao
povo como seus instrumentos de
ação política, como se fossem ad-
vogados de seus outorgantes. Os
artigos 1º e 14º da nossa Consti-
tuição não deixam a menor dúvi-
da de que é assim que deveria ser.

Por que não é: como por
inépcia o povo brasileiro abdica
a prerrogativa constitucional de
se autogovernar, o que nos so-
brou foi a democracia represen-
tativa à moda antiga, com todos
os seus vícios e falta de legitimi-
dade, que fizeram com que fosse
sendo substituída pela democra-
cia semidireta em vários países,
inclusive no nosso. Mas só ofici-
almente, a rigor,  ainda não. Ao
abrir mão do poder de se auto-
governar o povo troca de posi-
ção com seus mandatários, per-
de sua autonomia e deixa de ser
político e governante para ser go-
vernado por seus representantes,
que deixam de ser instrumentos
de ação política do povo e passam
a ser intitulados  governantes,
inclusive por eles mesmos, e a se-
rem tratados  como os políticos.
Para aqueles que não entendem o
quanto tal comportamento abje-
to afeta a dignidade e a autoesti-
ma do povo brasileiro, pode ser
que tal situação aviltante fique
mais clara e impactante quando
se diga que  é dessa forma que o
povo  prefere, ao invés de exercer
o poder,  se comportar como se
fosse  um bando de cordeiros
sendo conduzido por seus pas-
tores,  ao mesmo tempo enten-
dendo, paradoxalmente, que está
praticando a democracia  quan-

Ao abrir mãoAo abrir mãoAo abrir mãoAo abrir mãoAo abrir mão
do poder de sedo poder de sedo poder de sedo poder de sedo poder de se
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do apenas os elege e
a seguir no máximo
o que faz como ação
democrática é deles
apenas reclamar.

Consequências:
em tal relação inverti-
da de poderes, resul-
tante dessa forma le-
niente dos brasileiros
de lidar com essa ques-

tão extremamente relevante,
abrem-se as portas da política
para a infiltração de cínicos, cor-
ruptos, mal intencionados e de
consequências indesejáveis con-
trárias aos seus próprios interes-
ses. Que tipo de democracia re-
presentativa pode existir em um
sistema político-partidário:

1 - que se destaca pela mixór-
dia ideológica (se é que existe aí
alguma coisa parecida com ideo-
logia) promovida pela fórmula
cancerígena de proliferação de
nossas células partidárias? Den-
tre os vários enigmas que turvam
a democracia representativa bra-
sileira, na qual vagueiam como
imitações baratas de partidos a
maioria das atuais agremiações
partidárias, está o ambíguo con-
ceito de representatividade vigen-
te no contexto político do país. Te-
mos atualmente um número exa-
gerado de 27 agremiações parti-
dárias que pouca ou nenhuma di-
ferença entre si apresentam aos
olhos do eleitor, e em geral são iden-
tificadas pelas figuras de seus do-
nos e daqueles membros que go-
zam de maior evidência. Represen-
tadas por siglas de significado
dúbio, e pouco conhecidas do gran-
de público. Buscam conquistar
seus filiados, que em geral são pou-
cos e nem sempre movidos por ide-
ais virtuosos, com a única finali-
dade de cumprir mera formalida-
de exigida no processo legal de ho-
mologação dos mesmos. Não bas-
tando ser um mal em si, essa orgia
político-partidária ainda presen-
teia o eleitorado brasileiro com
surreal contribuição à democracia,
em que os partidos se apresentam
com as mesmas propostas progra-
máticas (mais escolas, mais empre-
gos, etc. etc. etc.), organizados em
estranhas coalizões e federações
sem, contudo, enunciarem clara-
mente a forma específica escolhi-
da por cada um deles de como pre-
tendem desenvolver tais propos-
tas de acordo com a ideologia su-
gerida pelas correspondentes si-
glas.  O fato de serem sustentados
pela sociedade e a inexistência de
critérios regulatórios coerentes
para a validação de nossos parti-

Democracia representativa é o que nos sobrou!

dos, provavelmente explique por
que essas instituições nem sempre
são criadas por razões nobres. Ao
declarar ter como objetivo assegu-
rar a autenticidade do Sistema Re-
presentativo, sem nem mencionar
o Sistema Semidireto, a Lei  nº
9.096 (19/09/95), que dispõe so-
bre os partidos políticos, serve para
corroborar a autenticidade das in-
formações acima vistas. Há espe-
rança? A Câmara de Deputados
analisa o Projeto de Lei 7585/10,
do senador Cristovam Buarque
(PDT-DF), que estabelece regras
de fidelidade ao programa de
cada partido político. A propos-
ta, que altera a Lei Orgânica dos
Partidos Políticos (Lei 9096/95),
obriga o partido a colocar em seu
programa princípios éticos e de
identidade política, objetivos po-
líticos e meios de concretizá-los,
além de posições sobre grandes
temas em debate. Aguardemos!

2 - que adota esse monstren-
go institucional  que são as elei-
ções proporcionais, que da forma
como vem sendo praticadas podem
promover a governantes nomes
não escolhidos pelo povo? É razo-
ável que se considere que eleições
proporcionais não se ajustam ao
conceito de sufrágio universal  em
que o valor do voto é igual para
todos, uma vez que aceitar essa
fórmula é permitir que um candi-
dato X seja eleito com menos vo-
tos do que o candidato Y, como é
comum ocorrer em nossas elei-
ções,  o que significa atribuir aos
votos de seus eleitores maior va-
lor do que os  dos eleitores do can-
didato Y. É dessa forma que ape-
nas 1 em cada 18 deputados fede-
rais eleitos em 2022 conseguiu se
eleger ou renovar o mandato so-
mente com os próprios votos. De
acordo com levantamento do De-
partamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (Diap), 28 de-
putados ultrapassaram o quocien-
te eleitoral, ou seja, não depende-
ram dos votos totais obtidos por
seu partido ou por sua federação.
O argumento de que eleições pro-
porcionais oferecem ao eleitor a
possibilidade de votar prioritaria-
mente em um partido ou federa-
ção pode ser facilmente questiona-
do diante do fato de termos um
número absurdamente elevado de

partidos pouco alicerçados e di-
ferenciados em termos de ideo-
logia política. Há esperança? Esse
é um tema dos mais polêmicos
da política brasileira sobre o qual,
ao que parece, ainda não se che-
gou ao consenso, mas existem
propostas de reformas em cogi-
tação no Congresso Nacional.

3 - que promove o personalis-
mo dos mandatários a ponto de
lhes permitir que assim que eleitos
ignorem seus vínculos com seus
eleitores, juntamente com suas fal-
sas promessas eleitoreiras, e con-
siderem normal o absurdo de não
precisarem declarar seus votos ao
participarem de decisões parla-
mentares. Tentar explicar a evi-
dente incompatibilidade entre a
democracia representativa e o voto
secreto dos mandatários não exi-
giria o mínimo de retórica e seria
subestimar a capacidade da mais
obtusa das mentes. Há esperan-
ça? A extinção dessa aberração
que é o voto secreto já se conso-
lidou em alguns estados e trami-
ta no Congresso Nacional, onde
por incrível que pareça ainda res-
tam dúvidas sobre o assunto.

É por todas essas razões que
a maioria dos políticos e os parti-
dos não são vistos como canais
confiáveis de encaminhamento de
reivindicações pelo cidadão co-
mum, sentimento esse demonstra-
do ostensivamente pelos brasilei-
ros ao classificarem tais entidades,
nas pesquisas de opinião, como as
menos confiáveis das nossas ins-
tituições públicas. Em tais circuns-
tâncias ficam seriamente prejudi-
cadas a possibilidade de genuína e
substancial adesão do povo às mes-
mas e, consequentemente, a com-
preensão da relevância dos parti-
dos na institucionalização definiti-
va da democracia participativa.

A lamentável falta de partici-
pação efetiva de nosso povo na
política   é responsável por todos
os males que nos causam nosso
falso democratismo representati-
vo, resultando da soma de tais
males, dentre tantas outras, a
mais perniciosa das consequên-
cias: a corrosão dos ideais demo-
cráticos a ponto de furtivamente
subvertê-los, anulando a própria
democracia.  Há esperança? A
Câmara dos Deputados aprovou
em 09/08/2023 o Projeto de Lei
1108/15, que inclui a Educação
Política e Direitos da Cidadania no
currículo escolar. Aguardemos!

———
Julio  Vasques Filho,
professor-doutor apo-
sentado da Esalq (USP)

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – vão realizar
mais um Arrastão da Dengue no
próximo sábado (31), das 8h às 14h.
A ação será no bairro Algodoal e
adjacências, com ponto de encon-
tro no Varejão Municipal do bairro,
à rua Victório Laerte Furlan (ao lado
da Unidade de Saúde da Família).

No último sábado (24), as
equipes do PMCA retiraram 6,56
toneladas de inservíveis em ação
que esteve nos bairros do Vila Sô-
nia passando, também, pelo Jar-
dim Javary 1, 2 e 3, Boa Esperança
I e II, Campos Elíseos, Jardim Ma-
ria Cláudia, Jardim dos Antúrios e
Jardim Irapuã. O objetivo dos ar-
rastões é o combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana. A progra-
mação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
27/08 de 2024 foram registradas
61.820 notificações para a dengue
com 29.810 casos positivos e 13
óbitos. No mesmo período de 2023,
foram 12.857 notificações, 2.903
casos confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 6.773 notificações,
1.414 confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis

abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da
dengue bastar registrar solicitação
no SIP 156 e outras orientações no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-

ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são: utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar

sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d’água
devidamente tampados e piscinas
com colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar la-
tas de alumínio antes de serem des-
cartadas para não acumular água;
lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana; e
em caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente com
a unidade de saúde mais próxi-
ma da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

Divulgação

Arrastão da dengue estará na região do Algodoal no próximo sábado (31)

A jornalista Patrícia Sant’A-
na morreu, na noite desta segun-
da-feira (26), aos 52 anos, vítima
de uma parada cardiorrespirató-
ria. Formada na Faculdade de
Jornalismo da Unimep (Univer-
sidade Metodista de Piracicaba),
ela atuava há 29 anos no Depar-
tamento de Comunicação Social
da Câmara Municipal de Piracica-
ba. Ela era divorciada e deixa o fi-
lho Leonardo Sant’Ana Amancio.

Ao longo de quase três déca-
das, Patrícia fazia cobertura da
atividade legislativa, incluindo
visita de vereadores às comuni-
dades e era responsável pela Rá-
dio Câmara Web, onde produzia
spots de áudio que eram envia-
dos para as rádios da cidade. Ela
era atuante como representante
da Regional de Piracicaba do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissio-
nais do Estado de São Paulo.

“O falecimento de nossa co-
lega nos deixa consternados. É
um dia de muita tristeza para a
classe jornalística de Piracicaba,
mas sobretudo para os profissi-
onais do Departamento de Co-
municação Social da Câmara e
que trabalharam, por tantos
anos, ao lado da Patrícia. Meus
sentimentos e solidariedade à

Patrícia Sant’Ana trabalhou por 29 anos no
Departamento de Comunicação da Câmara

família e os amigos”, diz Rebeca
Paroli, chefe do departamento.

O presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Esta-
do São Paulo, Thiago Tanji, relem-
brou da atuação, ao lado de Patrí-
cia, junto às atividades da entida-
de na Regional de Piracicaba. “Em
todos os momentos ela se mostrou
muito prestativa em torno das lu-
tas da categoria e em fazer as dis-
cussões necessárias, sobretudo na
necessidade de conversa com os jor-
nalistas e os vereadores na Câma-
ra”, destaca. “Neste momento me
solidarizo com os familiares e ami-
gos, especialmente com o filho dela,
que é ainda muito jovem”, destaca.

O jornalista Martim Vieira,
colega de Patrícia como represen-
tante sindical, lamenta profunda-
mente o passamento e lembra de
sua atuação pela valorização da
categoria e do reconhecimento do
diploma de Jornalismo. “Foi uma
batalhadora da causa sindical.
Ela foi a primeira mulher coorde-
nadora da Regional Piracicaba
por dois mandatos”, destacou.

O velório aconteceu ontem (27)
e a cerimônia de cremação ocorreu
às 16h, no Memorial Metropolitano
de Piracicaba (Rua Cajobi, 326, no
bairro Jardim Continental – Chicó).

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Escola sociointeracionista
promove passeio ciclístico

O Passeio Ciclístico da Escola
Coopep é organizado anualmente
com a intenção de conscientizar
sobre a segurança no trânsito e in-
centivar o uso da bicicleta como
meio de transporte sustentável.

De forma divertida, leve e se-
gura, nesta edição de 2024, os
participantes irão se beneficiar de
uma aula de alongamento antes
de iniciar o percurso com o pro-
fessor de Educação Física da es-
cola. O evento contará com o su-
porte da Semutran durante todo
o trajeto, com o apoio da UNI-
MED com uma tenda (nutricio-
nista, fisioterapeuta e enfermeira)
na escola, e da Catto Saúde, com
massagem e alongamento (pilates)
de 20 minutos após o trajeto.

Participam do Passeio Ci-
clístico da Escola Coopep anu-
almente, aproximadamente
800 pessoas, entre crianças,
adultos, idosos, famílias intei-
ras, professores, coordenado-
res e direção. A cada ano mais

pessoas de diversos lugares se
incluem neste movimento.

Neste ano o evento contará
com dois percursos: um mais cur-
to, indicado para crianças até 8
anos e outro mais longo, indicado
para as crianças mais velhas. Após
o passeio os participantes se encon-
trarão na escola onde poderão con-
fraternizar, trocando experiências,
com barraca de pastel, espetos e be-
bidas (água, suco, refrigerante, cho-
pp, caldo de cana e coco gelado).

SERVIÇO
Evento aberto ao público em
geral. Data: 1/9. Horário: 8h30.
Ponto de encontro: Escola
Coopep (Avenida Dóis Córre-
gos, 3526. Bairro: Jardim
Nova Iguaçu). A Escola Coo-
pep é uma cooperativa de
pais, mães e responsáveis
que conta com a participação
ativa das famílias na adminis-
tração e na condução escolar
de forma democrática por
meio dos conselhos de pais.
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51º Salão de Humor define vencedores
Vencedores serão conhecidos no sábado, 31; premiação acontece no palco externo do Teatro do Engenho, seguida da abertura da mostra principal

Os integrantes do Júri de Pre-
miação do 51º Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba reu-
niram-se no último sábado, 24,
para escolher as obras premiadas
da edição. Foi um processo de cer-
ca de cinco horas, realizado no
espaço da mostra principal, no
Armazém 14 do Parque do Enge-
nho Central. Os vencedores serão
revelados durante a cerimônia de
abertura do Salão, a partir das 19
horas do sábado, 31. O evento in-
tegra a programação de aniversá-
rio de 257 anos de Piracicaba.

O júri analisou os 453 tra-
balhos selecionados, produzidos
por 229 artistas de 23 países, nas
categorias cartum, charge, cari-
catura, quadrinhos, temática

(Mulher), escultura e prêmio
Unimed, que tem como tema
saúde. Os vencedores foram de-
finidos após muitos debates, de-
fesas de entendimentos e a bus-
ca pelos melhores trabalhos que
representem com louvor a edi-
ção de 2024 do Salão de Humor.

O Júri de Premiação foi com-
posto por Rafael Coutinho (car-
tunista), Ciça Pinto (cartunista e
ilustradora), Dani Baptista (pre-
sidente do HQ Mix), Thina Cur-
tis (poeta, fanzineira, quadrinis-
ta, arte-educadora), Crau da Ilha
(cartunista, uma das pioneiras do
Brasil), Gabi Borges (jornalista,
idealizadora e editora do coletivo
Mina de HQ) e Cau Gomez (car-
tunista e caricaturista baiano).

A experiente Ciça Pinto, que
está presente no Salão desde a
primeira edição, destacou o
alto nível das obras enviadas
nesta edição. “Gostei de prati-
camente tudo e é incrível como
o Salão melhora a cada ano”.

Cau Gomes, radicado em
Salvador e cartunista de um jor-
nal centenário da capital sotero-
politana, participa pela segunda
vez como júri do Salão de Hu-
mor, anteriormente fez parte do
júri de seleção em 2004. “É um
grande acontecimento profissio-
nal e afetivo. É vital ver que não
estou sozinho com tantos artis-
tas que estão produzindo pelo
mundo. E deixo uma mensagem
para quem sair vencedor daqui:

repassem o conhecimento das artes
gráficas e divulguem este evento”.

Já Gabi Borges, que também
já integrou um júri de seleção
do Salão de Humor, falou sobre
a dinâmica que elegeu os vence-
dores da 51ª edição. “É muito
legal ter tantos bons trabalhos
para analisarmos. Observar,
pensar os temas e os traços, as
origens de cada artista. É um
desafio! E é legal pensar nos
meus critérios e confrontar com
os critérios dos outros jurados”.

O valor total de prêmios do
51º Salão é R$ 90 mil. São R$
7.500 para o vencedor de cada
categoria - cartum, charge, ca-
ricatura, quadrinhos, temáti-
ca, escultura, prêmio Unimed,

que tem como tema Mulher,
Prêmio Júri Popular Alceu Ma-
rozi Righetto, feito por votação
do público pelo site do Salão, e
Prêmio Câmara Municipal,
sempre para uma caricatura.

O 51º Salão de Humor ain-
da concederá mais R$ 7.500
para um prêmio inédito: Prêmio
Direitos da Infância, cedido pela
Arcor do Brasil e Instituto Ar-
cor. Já o Grande Prêmio, entre-
gue ao melhor trabalho entre
todos os selecionados e expos-
tos desta edição, reajustado ano
passado na histórica edição de
número 50, é de R$ 15 mil.

A cerimônia de premiação e
abertura do 51º Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba tem

entrada gratuita e contará ainda
com música do grupo piracicaba-
no Choro de Saia, stand up come-
dy com Cris Paiva e homenagens.

A realização é da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e Cedhu (Centro
Nacional de Documentação,
Pesquisa, e Divulgação do Hu-
mor Gráfico de Piracicaba).

SERVIÇO
51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Ceri-
mônia de abertura e pre-
miação sábado (31), às 19
horas, no palco externo do
Teatro Municipal Erotides
de Campos, no Engenho
Central. Entrada gratuita.

Cartaz do 51º Salão de Humor feito por Fabiane Langona

Fotos: Divulgação/CCS

Cau Gomez observa as esculturas do Salão

Prefeito Luciano Almeida junto ao júri de premiação

Ciça Pinto percorre exposição durante júri de premiação

Rafael Coutinho, filho da Laerte, é um dos juris desta edição

Foi publicado no Diário Ofici-
al do Município de ontem (27), o
decreto 20.106/2024, que regula-
menta a lei 9.997/2023, que insti-
tui o Programa Municipal de Ade-
quação Ambiental Rural, da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Sema (Secretaria de Agricultura e
Abastecimento). O programa obje-
tiva desenvolver um conjunto de
ações para a sustentabilidade hi-
droambiental nas propriedades
inscritas. O cadastro é voluntá-
rio e gratuito, a ser incluído no
Banco Municipal de Áreas Rurais,
criado e coordenado pela Sema.

Por meio deste gerenciamento
das propriedades, a secretaria po-
derá indicar ações e direcionar re-
cursos recebidos para projetos
como a recomposição da vegeta-
ção nativa de margem de rios,
nascentes d’água e Reservas Le-
gais, práticas de conservação de solo,
resíduos sólidos e saneamento.

Segundo o engenheiro flo-
restal da Sema Ramon Pittizer,
o novo programa complemen-
tará o PSA (Programa Munici-
pal de Pagamento por Serviços
Ambientais), um dos principais

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Projeto regulamenta programa de adequação ambiental rural

O Programa Transformando
Territórios do Instituto para o De-
senvolvimento do Investimento
Social (Idis) lançará o guia Como
criar uma Fundação ou um Insti-
tuto Comunitário (Fics), um guia
prático a partir de exemplos para
ensinar aqueles que desejam criar
uma organização desse tipo. Esse
lançamento acontecerá durante o
Encontro Nacional de Lideranças
do Transformando Territórios,
na sede da Comunitas, no bairro

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO     SOCIALSOCIALSOCIALSOCIALSOCIAL

Instituto Idis lança guia para angariar recursos
Jardim Paulista, em São Paulo,
no próximo dia 5 de setembro.

O guia traz exemplos já im-
plementados no Programa Trans-
formando Territórios, a exemplo
da Associação Nossa Cidade, que
atua no estado de Minas Gerais.

É possível encontrar no ma-
terial orientações para promo-
ver, fortalecer e desenvolver as
Fics no Brasil. Seus conteúdos
trazem aspectos legais e estru-
turais e boas práticas para en-

gajar as comunidades locais e
promover a sustentabilidade da
organização a longo prazo.

“Estamos há quatro anos atu-
ando diretamente com lideranças
comunitárias em diversas regiões
do Brasil por meio do desenvolvi-
mento de Fundações e Institutos
Comunitários, organizações que
praticam a filantropia comunitária
em seu dia a dia. O guia é uma com-
pilação do como fazer com boas
práticas que temos observado e

aprendido nessa experiência com
as Fics, que articulam recursos,
ativos e saberes em benefício dos
seus territórios. O Brasil é uma re-
gião extensa, mas, a partir de exem-
plos de quem transforma esse
grande território de formas diver-
sas, podemos identificar semelhan-
ças, diferenças e inspirar-se para
impactar positivamente outras re-
giões, organizações e, claro, pes-
soas”, explica o Gerente de proje-
tos do Idis, Felipe Insunza Groba.

programas da Sema, que incen-
tiva e apoia produtores rurais
que preservam áreas com po-
tencial para produção de água.

“Um dos grandes objetivos
do Programa de Adequação Am-
biental Rural é aumentar o in-
cremento da cobertura florestal

de Mata Atlântica e Cerrado do
município. Ademais, nossa ideia
é avançar em ações de conserva-
ção do solo e saneamento no ru-
ral, bem como vincular projetos
de compensação ambiental às
áreas cadastradas que necessi-
tam de adequação ambiental.

Vale destacar que esse progra-
ma surge no mesmo momento
em que um Grupo de Trabalho
foi instituído no município para
discussão do PMMA-Cerrado
(Plano Municipal de Conserva-
ção dos Biomas Mata Atlântica
e Cerrado)”, salienta Ramon.

Thais Passos/Sema

Programa Municipal de Adequação Ambiental Rural será coordenado pela Sema
Operação tapa-buraco atendeu 20 bairros na última semana

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel), execu-
tou serviços de tapa-buraco na se-
mana de 19 a 23/08 em 24 vias do
município, entre avenidas, ruas, tra-
vessas e rodovias. Ao todo, as equi-
pes percorreram 20 bairros. Por
meio da operação Tapa-buraco, a
Semozel atende solicitações via SIP
(Serviço de Informações à Popula-
ção) – 156 e vereadores, além das
necessidades pontuais que as equi-
pes verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-

SSSSSEMOZELEMOZELEMOZELEMOZELEMOZEL

Vinte e quatro vias receberam
serviços de tapa-buraco

VAS VIAS ATENDIDAS: Água
Branca: rua Antônio Sérgio Ber-
nardino; Água Santa: rua Um; Bela
Vista: rua Yukie Takaki; Jardim
Astúrias: rua Nair Bertolotti Stoc-
co; Jardim Javary: rua Alderico de
Oliveira Campos e rua Raul Ataí-
de; Jardim Maria Cláudia: rua
Bortolo Zanin; Jardim São José:
rua Iranir Cardinalli; Nova Amé-
rica: rua Luiz Razera; Nova Pira-
cicaba: rua dos Imigrantes; Pauli-
ceia: rua Pacaembu; Paulista: ave-
nida Conselheiro Costa Pinto; Pi-
racicamirim: avenida Piracicami-
rim; Pompeia: avenida Antonio
Fazanaro; Santa Teresinha: rua
Miguel de Cillo e rua Nicolau Ja-
cinto; São Dimas: rua Dr. João
Sampaio e avenida Rodolfo Lara
Campos; Unileste: rua Eugênio
Losso; Vale do Sol: rua Creuza
Henrique Zawitoski e avenida An-
tonio Carlos da Rocha Conceição;
Vila Industrial: rua São Cristóvão;
Vila Monteiro: avenida Professor
Alberto Vollet Sachs; e Vila Rezen-
de: avenida Dr. Clemente Ferreira.

Divulgação
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Piracicaba terá desfile cívico no
Estádio Barão da Serra Negra
Evento reunirá mais de 5.000 participantes, incluindo escolas, entidades
e forças de segurança sob o tema Piracicaba: História Viva à Beira do Rio

LLLLLETRASETRASETRASETRASETRAS

Novos acadêmicos
tomam posse hoje

A Academia Piracicabana de
Letras (APL) realiza, nesta quarta
(28), às 19h30, na Biblioteca Pú-
blica “Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto” (rua Saldanha Marinho,
333, entrada pela rua do Verguei-
ro), a sessão de posse de dois no-
vos acadêmicos. Após a divulga-
ção do edital de convocação, a APL
recebeu e analisou diversos currí-
culos de candidatos. Os nomes
foram apresentados aos acadêmi-
cos numa Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO) e aprovados através
de votação. Foi um processo mui-
to rigoroso e seguiu o que estabe-
lece o Estatuto Social da entidade.

Vitor Pires Vencovsky, presi-
dente da entidade, destaca que par-
ticipar da APL é um grande privi-
légio, pois todos têm a oportuni-
dade de conhecer outros acadê-
micos e ajudar em vários projetos
voltados ao desenvolvimento da
literatura em Piracicaba. “Acredi-
tamos que, através da cultura, po-
demos transformar a vida das pes-
soas”, complementa Vencovsky.

O evento é aberto ao público e
contará com a presença de familia-
res, amigos e convidados dos no-
vos acadêmicos. Também abri-
lhantará a noite a escritora Bianca
Rosenthal que proferirá palestra
sobre “Estratégias para escritores
navegarem na nova era editorial”.

NOVOS ACADÊMICOS
ELIETE DE FÁTIMA

GUARNIERI - Cadeira 22 - Pa-
trono Erotides de Campos: É pira-
cicabana, 51 anos, casada, uma fi-
lha. Graduada em Direito pela
USP, é Juíza do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo. Escreve textos
desde a adolescência, quando par-
ticipou das oficinas literárias com
o escritor Ignácio Loyola, partici-
pando da fundação do GOLP (Gru-
po Oficina Literária de Piracica-
ba). Participou da obra coletiva
“Mistérios do Engenho”, de 1991,
publicada pela Coordenadoria de
Ação Cultural da Prefeitura do
Município de Piracicaba, com o
conto “Afogando números”. Par-
ticipou da obra coletiva “Direito e
Literatura – Justiça Paulista”. Em
21 de março de 2023, publicou seu
primeiro livro de contos, “Quan-
do o Estômago Grita”, pela Edito-
ra Patuá, cuja orelha foi escrita
pelo escritor e membro da Acade-
mia Paulista de Letras Mafra Car-
bonieri, recebendo a Moção de
Aplausos pela publicação. Em 19
de outubro de 2023, recebeu a
“Moção de Aplausos da Câmara
Municipal de Santa Bárbara d ìO-
este pela publicação de seu livro
“Quando o Estômago Grita”. Na
mesma data, recebeu o Título de
Cidadã Barbarense. Participou da
obra coletiva “Ser Juiz”, publica-
da pela Editora Processo em feve-
reiro de 2024. Em 26 de março de

2024, lançou seu segundo livro de
contos, “Quando a Alma Viaja”,
pela Life Editora. Amante de lite-
ratura, de línguas (português, fran-
cês e italiano) e de música, toca pi-
ano clássico desde os 9 anos e, em
2018, começou a tocar órgão de
tubos, sendo organista da Catedral
de Santo Antônio de Piracicaba.

MARCELO PEREIRA DA
SILVA - Cadeira 28 - Patrono
Delfin da Rocha Neto: Piracicaba-
no, 33 anos, casado, um filho. Pós-
graduando em Literatura, Artes e
Filosofia pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul
(PUCRS). Especialista em Lingua-
gens, Seus Códigos e Mundo do
Trabalho pelo Centro de Educação
Aberta e a Distância (CEAD), da
Universidade Federal do Piauí
(UFPI). Graduando em Teatro pelo
Centro Universitário Leonardo da
Vinci (UNIASSELVI). Graduado
em Letras pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (UPM). Pro-
fessor da rede estadual de ensino
da Secretaria de Educação do Es-
tado de São Paulo (SEDUC-SP), em
turmas dos Ensinos Fundamental
e Médio. Em seu trabalho atual,
além de lecionar Língua Portugue-
sa, ministra disciplinas diversifica-
das (Protagonismo Juvenil, Práti-
cas Experimentais - Produção de
Textos, Tecnologia e Inovação) e
eletivas relacionadas às Artes, como
Cinema, Artes Cênicas e Música.
Desde 2012, é dramaturgo, ator e
diretor na Cia. de Artes RenovAr-
te. Desde 2018, é coordenador e
mediador do Projeto “Cine Deba-
te”, da Associação Paulista de Me-
dicina Regional de Piracicaba
(APM). Participa do Grupo Oficina
Literária de Piracicaba (GOLP).
Publica crônicas para a seção “Pro-
sa e Verso”, do jornal A Tribuna
Piracicabana. Em 2023, publicou o
livro de contos e crônicas “Nos In-
tervalos da Pressa” (Editora Pala-
dar Cultural). Seus principais inte-
resses de estudo são: adaptações
teatrais de obras cinematográficas;
adaptações cinematográficas de
obras literárias; análise fílmica;
gêneros cinematográficos; história
do cinema e estética do filme.

SOBRE A APL, DESDE
1972 - A Academia Piracicabana de
Letras foi fundada por João Chiari-
ni em Sessão Magna realizada em
11/03/1972 na Faculdade de Odon-
tologia de Piracicaba. É constituída
por 40 acadêmicos e seus respetivos
patronos. Tem como objetivos con-
gregar escritores, incentivar pesqui-
sas e estudos sobre a literatura, de-
senvolver e apoiar iniciativas de cu-
nho literário junto ao poder público
e entidades particulares, incentivar
e orientar jovens escritores, divul-
gar os grandes vultos da literatu-
ra e realizar a publicações de li-
vros, revistas e conteúdos digitais.

O Estádio Barão da Serra Ne-
gra volta a ser o palco escolhido
para receber o desfile cívico de 7
de Setembro, que esse ano terá
como tema Piracicaba: História
Viva à Beira do Rio, que está sen-
do trabalhado nas escolas com o
objetivo de chamar a atenção para
a importância da preservação do
manancial. O evento será a partir
das 8h, e o público poderá aces-
sar o estádio pelos portões da ave-
nida Independência. A entrada
dos participantes do desfile será
pela Rua 13 de Maio, com disper-
são pela rua Silva Jardim.

 Esse ano, o desfile contará
com a participação de 90 escolas
da Rede Municipal de Educação,
duas escolas estaduais, entida-
des, atletas da Selam (Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), participan-
tes dos projetos da Smads (Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social), do
Exército, da Guarda Civil, do
Corpo de Bombeiros, e somará
mais de 5.000 participantes.

Conforme instruções da co-
missão organizadora do evento,
estão vedadas durante a reali-
zação do desfile manifestações
religiosas, a presença de pessoas
com placas, distribuição de pan-
fletos de partidos políticos e apre-

O desfile cívico contará com as escolas da Rede Municipal de Educação

Divulgação

sentação de evolução frente ao
palco das autoridades. Essas me-
didas foram tomadas para que o
desfile transcorra dentro das
normalidades de horário devido
ao grande número de participan-
tes, em sua maioria, crianças.

A comissão organizadora rea-
lizou reuniões com os representan-
tes das entidades, da Semuttran
(Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), da empresa responsável pelo
transporte dos alunos, e com os
gestores das escolas para orientar
sobre o desfile e esclarecer dúvidas.
No dia 06/08, foi realizado um
ensaio técnico no Estádio para
ajustes e preparação para o even-
to, que envolveu os alunos e a equi-
pe da Escola Municipal Joaquim
Carlos Alexandrino de Souza, e re-
presentantes das empresas respon-
sáveis pela estrutura do evento.

ESTRUTURA - Ao público
que irá acompanhar o desfile, es-
tarão disponíveis pontos de água
e banheiros nas estruturas do Ba-
rão, contando com bebedouros em
pontos estratégicos. Além disso, os
bebedouros e banheiros do Giná-
sio de Esportes José de Oliveira
Garcia Neto também estarão dis-
poníveis para uso. A segurança do
evento será realizada pela Guarda
Civil Municipal e pela Polícia Mili-

tar, além das equipes do Corpo de
Bombeiros e Samu (Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência)
estarem de prontidão para qual-
quer ocorrência. A equipe do De-
partamento de Saúde do Escolar,
vinculada à Secretaria Municipal
de Educação, estará em pontos es-
tratégicos do Barão com equipes
para atender casos emergenciais.

INTERDIÇÕES – Com ori-
entação de agentes de trânsito da
Semuttran, as ruas do entorno do
Estádio Barão de Serra Negra se-
rão interditadas a partir das 6h do

dia 07/09. Estarão com trânsito
interrompido: A avenida Indepen-
dência em ambos os sentidos, (en-
tre a Rua Voluntários de Piracica-
ba e rua Moraes Barros); a rua Sil-
va Jardim (entre as ruas 13 de Maio
e Moraes Barros), e a rua 13 de
Maio (entre a avenida Independên-
cia e a rua Silva Jardim). Além dis-
so, haverá bloqueio parcial das ruas
São José e Prudente de Moraes,
entre as ruas Silva Jardim e Ber-
nardino de Campos, bem como a
travessa Sabino. A previsão é que o
trânsito seja liberado até às 13h.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza hoje (28), às
19h30, uma solenidade em home-
nagem ao Dia dos Agentes de
Escolta e Vigilância Penitenciária
e Agentes de Segurança Peniten-
ciária. O evento acontecerá no
Salão Nobre da Câmara e será
uma oportunidade para reconhe-
cer e valorizar o trabalho desses
profissionais que atuam na segu-
rança do sistema penitenciário.

A comemoração é ampara-
da por dois decretos legislati-
vos: o Decreto Legislativo 42/

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Câmara homenageia servidores
que atuam em penitenciárias

2014, do vereador Laercio Tre-
visan Jr (PL)., e o Decreto Le-
gislativo 38/2018, proposto por
Trevisan Jr. e Gilmar Rotta
(PDT). Os decretos foram fun-
damentais para instituir a data
como uma forma de agradeci-
mento e reconhecimento pelo
serviço prestado pelos agentes
penitenciários à sociedade.

Os vereadores reforçam a im-
portância da solenidade como um
momento de reflexão sobre o papel
essencial dos agentes na manuten-
ção da ordem e segurança pública.

O projeto “Trânsito e Cida-
dania” irá realizar 4 apresenta-
ções nas escolas municipais de Pi-
racicaba, nos dias 4 e 5 de setem-
bro. Cada ação beneficiará 60 cri-
anças, de instituições públicas da
cidade. O projeto contemplará
apresentações teatrais, com inter-
venções cênicas. As ações são
gratuitas, direcionadas às crian-
ças. O espetáculo é informativo e
participativo, abordando a melho-
ria do trânsito e da vida dos habi-
tantes nas pequenas e grandes ci-
dades, com o envolvimento e par-
ticipação dos futuros cidadãos.

Os objetivos do projeto en-
volvem o desenvolvimento de
atividades lúdicas, que facili-
tem a absorção dos conteúdos
abordados, bem como a demo-
cratização da cultura por meio
das artes cênicas. Além disso,
visa proporcionar discussões
sobre o tema, que é o trânsito.

O espetáculo apresenta inte-
rações entre os atores e a pla-
teia, sendo assim, as crianças são
convidadas a participar da atu-
ação. No início da peça, são abor-
dadas informações sobre as pla-
cas gerais e de trânsito, além dos
cuidados ao volante, educação,
etiqueta no trânsito, uso das fai-
xas e passarelas, bem como ou-
tras dicas sobre a segurança.

Junto aos atores, as crianças
montarão o cenário formando
uma cidade, com todas as melho-
rias necessárias. Uma equipe de
monitores estará disponível para
auxiliar as crianças, no entanto,
elas terão autonomia. A seguir,
as crianças atuarão na simula-
ção de uma cidade em funciona-
mento. Os atores interpretarão
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Projeto ‘Trânsito e Cidadania’ chega às escolas de Piracicaba

Espetáculo promove conhecimento acerca dos cuidados no trânsito

Divulgação

agentes de trânsito, semáforo, pe-
destre, idosos, deficientes visuais,
motorista e demais elementos pre-
sentes no cotidiano das cidades.

“Acreditamos que o teatro é
uma excelente atividade cultural e
lúdica onde as crianças podem se
divertir ao mesmo tempo em que
aprendem. Esperamos que através
dessa intervenção cênica elas pos-
sam refletir desde já sobre a segu-
rança no trânsito, sonhando em
ter a própria CNH e levando in-
formação de qualidade para seus
pais ou responsáveis habilitados”,
diz Gabriel Reis, analista adminis-
trativo da Glovis Brasil Logística.

PEÇA - “Transitolândia” é
uma cidade na qual todos os ha-
bitantes respeitam o trânsito e
cada um cumpre o seu papel, lá
as pessoas respeitam o meio am-
biente e realizam a coleta seletiva
e obedecem à sinalização e ao có-
digo de trânsito nacional. Quatro
residentes são motivo de grande
orgulho para essa cidade: Vó
Nona, uma vovó muito querida
por todos e que, mesmo em idade
avançada, auxilia a todos, ela pos-
sui vasto conhecimento sobre
coleta seletiva e preservação do
meio ambiente, demonstrando a
importância desses temas para
um trânsito adequado e seguro.

Jéssica é uma pessoa com de-
ficiência visual e possui amplo en-
tendimento sobre acessibilidade e
mobilidade urbana, ela destaca
questões como piso tátil e acessibi-
lidade para cadeirantes, dado que
muitas cidades ainda não oferecem
o suporte necessário para indiví-
duos com deficiência visual, audi-
tiva ou de mobilidade reduzida. De
forma simples, orienta as crianças

sobre como podem desempenhar
seu papel e ajudar essas pessoas.

Mister Zum é um habilidoso
malabarista e ciclista que compre-
ende tudo sobre ciclovias e segu-
rança: bicicletas, skates, patins e
patinetes são veículos adequados
para uso em uma ciclovia, porém,
assim como no trânsito e nas
ruas, as ciclovias também possu-
em regulamentos que devem ser
seguidos para garantir um tráfe-
go seguro e evitar acidentes.

Rafael, um guarda de trân-
sito, é amigo das crianças e tem a
missão de conscientizá-las sobre
o papel fundamental tanto dos
motoristas quanto dos pedestres,
afinal, o trânsito não depende
apenas dos condutores. Ele tam-
bém destaca que desde a infância
podemos cultivar hábitos de se-
gurança que nos tornarão futu-
ros condutores responsáveis.

Todos estão unidos na cida-
de de Transitolândia, somando
esforços para promover condu-

tores e pedestres mais conscien-
tes, visando prioritariamente a
preservação de vidas. O projeto
conta com intérpretes de Libras
e terá monitor que auxiliará o
público no espaço e também irá
orientar os participantes com de-
ficiências físicas, visuais ou que
apresentam espectros, síndromes
ou doenças que gerem limitações.

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas, apresenta o projeto “Trân-
sito e Cidadania” com patrocínio
da empresa Glovis Brasil Logísti-
ca, produção da Faço Arth Pro-
duções e Apoio Komedi Projetos.

SERVIÇO
“Trânsito e Cidadania” em
Piracicaba. Dias 4 e 5 de se-
tembro. Local: CRAS Mário
Dedini. Endereço: avenida-
Luiz Ralf Benatti, 1400 - Ma-
rio Dedini. Escola participan-
te: Escola Municipal Prof. An-
tônia Benedita Eugênio.

Mais uma atração musical
está programada para esta sema-
na na praça José Bonifácio, no
Centro de Piracicaba. Com reali-
zação da Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), o coreto da praça
recebe na sexta-feira (30), às
11h30, o músico Márcio Sartório.
A entrada é gratuita e a progra-
mação faz parte das comemora-
ções de 257 anos de Piracicaba.

O repertório de Márcio Sartó-
rio neste show traz canções de te-
mática ambiental, entre trabalhos
autorais e versões. Também tem
músicas que ele compôs e que fa-
lam do cotidiano piracicabano.
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Márcio Sartório realiza show no coreto da praça José Bonifácio
Márcio tocará canções conhecidas
e consagradas de Gilberto Gil, Al-
ceu Valença, Jorge Bem, Luedji
Luna, Lenine, entre outras. Sartó-
rio é fundador da banda Maracan-
galha e membro do grupo Corda de
Barro. Sua discografia abrange oito
álbuns autorais, como o lançamen-
to Marcio Sartório – 25 Anos, de
2021, que como sugere o título, cele-
bra 25 anos de carreira artística.

SERVIÇO
Show musical de Márcio Sar-
tório. Sexta-feira (30), às 11h30,
no coreto da praça José Boni-
fácio, Centro. Evento gratuito.
Informações: 3403-2600.

Sartório, atração musical sexta na praça, tem 25 anos de carreira

Divulgação
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Pesquisa mostra como
mascadores contribuem
para diagnóstico precoce

Acervo pessoal/Divulgação

Para Tamires Alves Sarno, a
pesquisa pode auxiliar na
montagem de um painel com
marcadores biológicos para o
diagnóstico precoce da doença

Trabalho realizado pela biomé-
dica e pesquisadora Tamires Alves
Sarno pode ajudar no processo de
diagnóstico precoce do Alzheimer.
O estudo, desenvolvido para a con-
clusão do curso de MBA em Data
Science e Analytics da USP e apre-
sentado na Association Internati-
onal Conference, o maior congres-
so sobre o tema no mundo, propõe
avaliar o perfil de metabólitos lipídi-
cos, especificamente de fosfolipídi-
os, no sangue de pessoas com doen-
ça de Alzheimer, pessoas com Com-
prometimento Cognitivo Leve e pes-
soas com síndrome de Down. O ob-
jetivo da pesquisa é ajudar na cons-
trução de marcadores biológicos
para identificação e diagnóstico.

Diferentemente de comorbida-
des como o diabetes, em que há um
marcador para diagnóstico, no
caso, a glicose, o Alzheimer é uma
doença multifatorial, cujos riscos
são influenciados por diversos fa-
tores, como genética, idade, obesi-
dade, tabagismo e depressão. As-
sim, pela complexidade de agentes
envolvidos, é consenso entre os pes-
quisadores a necessidade da cons-
trução de um painel com esses
marcadores biológicos apropriados.

Tamires faz parte do grupo de
pesquisa do Laboratório de Neu-
rociências (LIM-27) da USP, que
investiga há duas décadas a rela-
ção entre desordens no metabolis-
mo dos lipídios e o desenvolvimen-
to de doenças neuropsiquiátricas.
De acordo com a cientista: "Ao lon-
go dos anos, temos demonstrado
em nossos estudos que, de fato,
parece existir uma associação sig-
nificativa entre pessoas que apre-
sentam prejuízos no metabolismo
lipídico e o desenvolvimento de
doenças como esquizofrenia e do-
ença de Alzheimer. Por exemplo, é
amplamente descrito na literatura
que colesterol aumentado e não
tratado é um fator de risco altíssi-
mo para a doença de Alzheimer.
No nosso caso, nós investigamos
porções menores desses lipídios, os
chamados metabólitos, que basi-
camente fazem parte da via final
de lipídios maiores e mais comple-
xos, mas que, no entanto, têm a
capacidade de interferir direta-
mente na desregulação das célu-
las, causando prejuízos ainda
maiores ao organismo", explica.

O Alzheimer é a demência
mais comum entre a população
idosa. De acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS),
há cerca de 55 milhões de pesso-
as no mundo convivendo com a
doença. No Brasil, mais de 1,2
milhão de pessoas são afetadas,
sendo que 100 mil novos casos
são diagnosticados por ano. Des-
de a sua descoberta, há mais de
cem anos pelo médico neuropsi-
quiatra Alois Alzheimer, muitas
pesquisas foram desenvolvidas.
Mesmo com os marcos patológi-
cos da doença muito bem conso-
lidados, como a produção de uma
substância neurotóxica no cére-
bro, a desregulação de uma pro-
teína contida dentro dos neurô-
nios e, por fim, a morte dos neu-
rônios como consequência, ain-
da assim, esses marcos não expli-
cam o porquê e como uma pessoa
desenvolve a doença de Alzheimer.

CIÊNCIA DE DADOS - A
pesquisa foi realizada por meio da
análise de sangue. O primeiro
passo foi separar as moléculas uti-

lizando a técnica de cromatogra-
fia líquida, e depois identificá-las
com outra técnica chamada es-
pectrometria de massas. Após
esse processo, foi realizada a aná-
lise dos fosfolipídios para verifi-
car os níveis dessas moléculas no
sangue para entender como dis-
túrbios dos metabólitos lipídicos
podem influenciar no desenvol-
vimento da doença de Alzheimer.

A identificação e o mapeamen-
to da pesquisa contaram com a aju-
da da ciência de dados: "Com os
conhecimentos adquiridos ao lon-
go do curso de MBA em Data Sci-
ence e Analytics, pude aprimorar
minhas habilidades estatísticas e de
análise de dados. Compreender o
meu dataset permitiu-me extrair
insights do trabalho, mas, princi-
palmente, deu-me a oportunida-
de de entender quais seriam os
melhores métodos de análise dos
resultados para que a pergunta
do meu estudo fosse respondida
de forma mais precisa. Eu apren-
di que existem infinitas possibi-
lidades de análise; você só preci-
sa saber qual é a mais adequada
para a sua pergunta, e o MBA
em Data Science e Analytics me
proporcionou esse aprendizado!"

"A grande importância desse
trabalho é tentar elucidar o que
pode contribuir para o desencade-
amento da doença no organismo
de um indivíduo, ou seja, qual via
no organismo está desregulada e
pode ocasionar a origem da doen-
ça. Com o aumento da expectativa
de vida da população já sendo uma
realidade, e considerando que do-
enças relacionadas ao envelheci-
mento, como o Alzheimer, irão au-
mentar exponencialmente, torna-
se cada vez mais necessário reunir
esforços para entender a origem
dessa doença. Assim, será possível
desenvolver medicamentos que
possam diminuir a probabilidade
de uma pessoa desenvolver Alzhei-
mer ou, até mesmo, a possibilidade
de cura, visto que, até o momento,
a doença de Alzheimer não tem
cura e leva à incapacidade cogniti-
va e funcional do indivíduo aco-
metido. Além disso, gera uma so-
brecarga para seu cuidador, que
normalmente é um cuidador fami-
liar e que, na maioria dos casos,
precisa abdicar de suas demandas
laborais para assumir os cuidados
integrais da pessoa com Alzhei-
mer. E não somente isso, mas tam-
bém é uma doença que gera altos
custos para as políticas públicas de
saúde", explica a pesquisadora.

Com a organização da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), termi-
nou no último sábado, dia 24, a 3ª
edição dos Jogos Metropira, que
promove a integração e o desen-
volvimento esportivo entre as cida-
des que integram a RMP (Região
Metropolitana de Piracicaba).

No sábado, os atletas estive-
ram em ação para mais um dia de
jogos com as disputas nas modali-
dades de damas e do futsal mas-
culino e feminino. No torneio de
damas feminino, realizado no Clu-
be de Campo de Piracicaba, o título
ficou com a equipe piracicabana, que
também conquistou a medalha de
prata, enquanto que a atleta do
município de Águas de São Pedro
ficou com o bronze. O mesmo resul-
tado se repetiu no torneio de damas
masculino, Piracicaba ganhou o
ouro e a prata e Águas de São Pedro
ficou com a medalha de bronze.

Nos confrontos decisivos do
futsal, realizados no Ginásio do
Parque Prezotto, Piracicaba con-
quistou as duas medalhas de ouro.

Na decisão do feminino, a equipe
de Piracicaba empatou em 2 a 2
no tempo normal diante de Rio
Claro. Na disputa de pênaltis, vi-
tória piracicabana por 3 a 2. A
medalha de bronze no futsal fe-
minino ficou com Elias Fausto.

No torneio de futsal mas-
culino, novamente empate no
tempo regulamentar com o pla-
car de 2 a 2 diante de Águas de
São Pedro e na disputa de pênal-
tis, vitória de Piracicaba por 6 a
5. Saltinho terminou a competi-
ção com a medalha de bronze.

Nos demais resultados con-
quistados durante os três dias de
disputas da 3ª edição dos Jogos
Metropira, Piracicaba ficou com a
medalha de ouro no atletismo fe-
minino, enquanto que a delegação
de Águas de São Pedro terminou
sua participação com a medalha
prata, e Elias Fausto terminou com
o bronze. No atletismo masculino,
medalha de ouro para Rio das Pe-
dras, prata para Piracicaba e bron-
ze para Águas de São Pedro.

No basquete masculino e fe-
minino, dois ouros para Piracica-

ba e duas pratas para o município
de Saltinho, enquanto que no tênis
de mesa feminino a medalha de
ouro ficou para Ipeúna e a meda-
lha de prata para Piracicaba. No
tênis de mesa masculino, ouro para
Piracicaba e prata para Ipeúna.

Na natação do masculino e
feminino, dois ouros para Piraci-
caba, duas pratas para Águas de
São Pedro e dois bronzes para Ipe-
úna. Na classificação final do tor-
neio de vôlei feminino, Piracicaba
sagrou-se campeã com Santa Ma-
ria da Serra na segunda coloca-
ção e Ipeúna, em terceiro lugar.

AGRADECIMENTO – O
Comitê Dirigente da Selam di-
vulgou no dia 25, uma carta de
agradecimento dirigida aos
atletas e comissões técnicas das
oito cidades participantes da 3ª
edição dos Jogos Metropira.

Na carta, o comitê diz que
os Jogos foram “harmoniosos,
de superação, compreensão
fora e dentro dos espaços es-
portivos” e parabeniza a dedi-
cação dos alunos/atletas, pro-
fessores, técnicos e represen-

tantes das cidades participantes
“que de maneira feliz nos ajudou
a realizar mais uma excelente edi-
ção do 3º Jogos da Região Me-
tropolitana, os Jogos Metropira”.

A carta também destaca a par-
ticipação das atletas olímpicas Ni-
cole Pircio e Deborah Medrado da
Seleção Brasileira de Ginástica Rít-
mica na abertura. “Nossos reconhe-
cimentos as comissões, assessori-
as, professores e funcionários que
compreenderam este momento im-
portante em mais um projeto da
Prefeitura de Piracicaba. Agrade-
cemos por acreditar na contribui-
ção que o esporte tem na forma-
ção dos seus atletas/alunos”.

PARTICIPAÇÃO – A 3º
edição dos Jogos Metropira foi re-
alizada nos dias 17, 18 e 24 de
agosto, nas modalidades de atle-
tismo, damas, natação, tênis de
mesa, basquetebol, futsal e volei-
bol. As medalhas foram disputa-
das por representantes dos mu-
nicípios de Águas de São Pedro,
Elias Fausto, Ipeúna, Rio Claro,
Rio das Pedras, Saltinho, Santa
Maria da Serra e Piracicaba.

Saltinho levou o bronze no futsal masculino Águas de São Pedro, vice-campeã do torneio de futsal masculino

Rio Claro, medalha de prata do futsal feminino
Premiação damas feminino, atleta de Águas de São Pedro,
a secretária Branca e as medalhistas de Piracicaba
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Selam comemora sucesso na
3ª edição que reuniu cidades
da Região Metropolitana
Jogos promoveram a integração e o desenvolvimento esportivo entre
as cidades que integram a RMP (Região Metropolitana de Piracicaba)

Fotos: Divulgação

De julho a dezembro de 2024,
os palcos do Interior Paulista serão
tomados pela inovação e beleza
da DeRose ArtCompany. Criada em
Buenos Aires em 2007 e com núcleo
vigente em São Paulo desde 2015, a
companhia é reconhecida por de-
senvolver uma nova linguagem ore-
ográfica que combina destreza físi-
ca e exposição técnica, desafiando
os limites da dança contemporânea.
A turnê chega em Piracicaba para
uma única apresentação, no dia 7
de setembro, às 19h, no Sesi.

O público terá a oportunidade
de assistir às obras Shakti e Déjà
Vu, que fazem parte do repertório
da companhia e oferecem ao públi-
co uma experiência única por meio
de esculturas vivas em movimen-
to, utilizando música, poesia cor-
poral, luzes e projeções. Em se-
guida, o grupo segue para Mon-
gaguá, Assis e Ribeirão Preto. A
circulação da DeRose ArtCompany
é uma realização viabilizada pela Lei
Paulo Gustavo, com o apoio do
Governo Federal, por meio do Mi-
nistério da Cultura, e do Gover-
no do Estado de São Paulo, por
meio da Secretaria da Cultura e
Economia e Indústria Criativas.
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Grupo DeRose ArtCompany chega à Piracicaba

A companhia apresenta as obras Shakti e Déjà-VU
dia 7 de setembro, às 19 horas no Sesi Piracicaba

Divulgação

Esta peça é uma expressão da
energia vital, representada pela
palavra sânscrita Shakti, que sim-
boliza a força e o poder feminino,
inspirando-se nos templos hindus
antigos e suas belas esculturas. Na
obra, os artistas se entrelaçam
como se fossem um único corpo,
formando figuras que emolduram
esculturas vivas em movimento. A
ausência de uma narrativa linear
permite que a obra se desdobre em
várias partes, cada uma apresen-
tando uma faceta diferente da
inspiração hindu. A representação
evoca a essência e a espiritualida-
de dos templos antigos, transpor-
tando o público para um ambien-
te de contemplação e beleza. 

Shakti é uma imersão em
uma cultura rica e vibrante,
onde cada movimento, cada som
e cada elemento visual se combi-
nam para criar uma experiência
que transcende o tempo e o espa-
ço, celebrando a energia univer-
sal e a beleza da tradição hindu.

Déjà Vu é uma obra coreográ-
fica que explora a complexidade
das memórias e a jornada de au-
toconhecimento, refletindo sobre
a formação da identidade por meio

de momentos significativos na
vida do protagonista. A peça in-
vestiga de onde vêm as memórias,
usando o vazio como pano de fun-
do para introspecção sobre quem
somos, e revela fragmentos do
passado do protagonista, ilus-
trando como eventos vividos mol-
dam a identidade, mesmo que dis-
torcidas pela percepção pessoal. 

SERVIÇO
DeRose ArtCompany. Apre-
sentação dos espetáculos
Shakti e Déjà-Vu . Dia 7 de
Setembro, às 19h, no SESI
Piracicaba – Av. Luiz Ralf Be-
natti, 600 – Vila Industrial, Pira-
cicaba - SP, 13412-304. Entra-
da franca. https://www.derose
artcompany.com.br/piracicaba .
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Sindicato pede recursos para
lares Betel e dos Velhinhos
Pedido foi feito nesta semana, quando o presidente do Sincomerciários,
Roberto Previde, se encontrou com o deputado federal Luiz Carlos Motta (PL)
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Espetáculo resgata tradição da
literatura popular nordestina

O presidente interino do Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio de Piracicaba (Sincomerciários),
Roberto Previde, está solicitando
que o deputado federal Luiz Carlos
Motta (PL), que também é presi-
dente da Federação dos Emprega-
dos no Comércio do Estado de São
Paulo, destine recursos, através de
emenda parlamentar do seu man-
dato, para as instituições Lar Betel
e Lar dos Velhinhos de Piracicaba.
O pedido foi feito nesta semana,
quando o presidente do Sincomer-
ciários se encontrou com o deputa-
do federal Motta que já destinou
recursos à Associação de Pais e
Amigos dos Autistas de Piracica-
ba (Auma), também atendendo
solicitação do Sincomerciários.

De acordo com Roberto Previ-

de, tanto o Lar Betel como Lar dos
Velhinhos acolhem centenas de ci-
dadãos da terceira idade e preci-
sam de auxílio extra para dar con-
ta da demanda. “Diante disso fiz
questão de aproveitar a boa rela-
ção que tenho com o Motta e para
fazer esta solicitação, para que in-
clua na elaboração do orçamento
deste ano a destinação de emen-
das parlamentares tanto para o
Lar Betel como ao Lar dos Velhi-
nhos. Com certeza, o nosso pedi-
do estará sendo acolhido”, conta.

No documento entregue ao
deputado federal, Previde deta-
lha o trabalho de décadas que as
instituições realizam na cidade e
a importância dos recursos para
que possam continuar atenden-
do pessoas da terceira idade.

O presidente do Sincomerciários, Roberto Previde entregou
pedido de recursos ao deputado federal Luiz Carlos Motta

Divulgação

A desventura de um foras-
teiro em Exu, município na Ser-
ra do Araripe, entre Ceará e Per-
nambuco, ganha destaque ao ser
narrada em detalhes por Pavio,
Poleiro e Poeira (Francisca), um
mascate e seus assistentes do
Mercadão Popular Central. Esta
é a narrativa de O Poeta do Cor-
del, comédia que terá apresen-
tação única no próximo sába-
do, 31, às 20 horas, no Garapa
Arte e Cultura, em Piracicaba.

O espetáculo retrata a figu-
ra de personagens da cultura po-
pular brasileira, bastante co-
muns numa época em que tudo
parecia caro ou extremamente
distante. “Neste cenário imagi-
nário, Pavio, Poleiro e Poeira tor-
nam-se responsáveis por levar e
trazer as novidades entre as pes-
soas das cidades de um sertão
distante e figurado”, afirma o
ator e diretor Anselmo Dequero.

Entre as novidades, a mais
notória de todas foi sobre um ho-
mem misterioso que escrevia seus
poemas em livretos e, depois, os
dependurava em cordéis. “Num
dia, o tal Poeta do Cordel, como
ficou conhecido o forasteiro, le-
vou seu trabalho a Exu, mas não
contava com figuras peculiares
que, apesar do dinheiro, não pos-
suíam cultura ou respeito aos
mais próximos”, conta Dequero.

O Poeta do Cordel é uma co-
média de costumes inédita pro-
duzida pelo Grupo PoloAC (Polo
Artes Cênicas) de Campinas, com
coprodução do blog Brava Gen-
te, que une à contação de histó-
rias um dos mais importantes
gêneros da literatura brasileira.

No elenco estão Cleiton Carlos
(Pavio), Anselmo Dequero (Polei-
ro) e Lara Oliver (Poeira). Os in-
gressos têm preços populares, a R$
10. A montagem, com produção
de Ari Moura, também respon-
sável pela parte técnica da peça,
possui 50 minutos de duração.

A montagem do espetáculo
teve início há dois anos com a pes-
quisa bibliográfica relacionada ao
cordel. Em 2023, os artistas atua-
ram em oficinas temáticas visando
transformar histórias narradas em
textos teatrais. “A intenção era não
só conhecer o estilo literário, mas
principalmente aprofundar neste
tema muito interessante à ativida-
de artística”, afirma Cleiton Carlos.

SERVIÇO
Comédia O Poeta do Cor-
del, sábado, 31, às 20 ho-
ras, no espaço Garapa Arte
e Cultura (rua Dom Pedro II,
1313, Bairro Alto). Classifi-
cação: 12 anos. Ingressos:
R$ 10 (todos pagam meia).
Compras pelo site Sympla:
bit.ly/OPoetaDoCordel.

A montagem do espetáculo teve início há dois anos
com a pesquisa bibliográfica relacionada ao cordel

Divulgação
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Sindicato mobiliza categoria por reajuste e condições de trabalho
Ontem, 27, o Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan) marcou presença em
frente à unidade centro do Bra-
desco, mobilizando os bancários e
bancárias. De acordo com o sindi-
cato, essas mobilizações são impul-
sionadas pela necessidade de en-
frentar desafios como a carga
excessiva de trabalho, a pressão
por metas agressivas e as mudan-
ças nas políticas de segurança e
saúde no ambiente bancário.

O Sindban tem mobilizado a
categoria para que todos partici-
pem das ações e possam integrar
o movimento que reivindica rea-
juste salarial que corresponde à re-
posição pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC)

acumulado entre setembro de
2023 e agosto de 2024, acrescido
do aumento real de 5% e melhori-
as nas condições de trabalho, in-
cluindo o fim da gestão por metas

abusivas, que tem gerado adoeci-
mento de bancárias e bancários.´

Angela Savian, presidente
do sindicato, explica que as ne-
gociações estão há mais de dois

Divulgação

O Sindban tem mobilizado a categoria para que todos participem das ações

meses em andamento, sendo um
dos temas a desconexão e res-
salta a importância de os bancos
permitirem que os trabalhadores
se desconectem”, esclarece.
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Bebel volta a mobilizar
professores e estudantes
contra o corte de R$ 10 bi
Bebel destaca que, desde o ano passado, o governador atua com
sua base de apoio na tentativa de aprovar parecer favorável à PEC

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) volta a
mobilizar professores, estudantes
e representantes da sociedade civil
contra o corte de R$ 10 bilhões da
educação pública estadual. É que a
PEC 09/2023, do governador Tar-
císio de Freitas, que reduz de 30%
para 25% o percentual da educa-
ção no orçamento estadual, está na
pauta da reunião da CCJR (Comis-
são de Constituição, Justiça e Re-
dação) da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo desta quar-
ta-feira, 28 de agosto, às 10 horas.

Bebel destaca que desde o ano
passado que o governador vem
atuando com sua base de apoio
na tentativa de aprovar parecer fa-
vorável à PEC e que no primeiro
semestre deste ano jogou ainda
mais pesado, com a convocação de
sessões na CCJR todos os dias e
nos dois períodos, visando a sua
aprovação. “Diante da iniciativa
do governo estadual de insistir com
essa PEC, vamos continuar nos
mobilizando e mostrando os impac-
tos que o corte de verbas da educa-
ção provocará em toda educação
estadual, desde o ensino funda-
mental até a pós-graduação”, diz.

No primeiro semestre, para
barrar a aprovação desta PEC, além

de fazer pressão, Bebel elaborou
voto em separado, composto de um
vasto conjunto de dados que de-
monstram claramente que a edu-
cação pública no estado de São
Paulo não está nada bem e que pre-
cisa de mais investimentos e não
menos, como propõe o governador.

Bebel diz que a luta contra o
corte de recursos na educação
ocorre porque é visível que faltam
verbas, prova é a situação de inú-
meras escolas estaduais que pre-
cisam de reformas. “Na tentativa
de amenizar a situação, nosso
mandato popular, inclusive, tem
destinado recursos para refor-
mas em escolas. Só em Piracicaba,
já destinamos mais de R$ 3 mi-
lhões, para onze escolas”, conta.

Bebel destaca que o corte de
recursos da educação irá preju-
dicar a todos, do ensino funda-
mental ao superior e irá compro-
meter o futuro da nossa juventu-
de. “É contra isso que estamos
lutando e nas batalhas que já ti-
vemos ficou claro para o governo
que está não será uma luta fácil.
Por isso, vamos manter-nos mo-
bilizados, não apenas na ALESP,
mas, sobretudo, nas escolas e nas
regiões, dialogando com toda a
sociedade sobre a necessidade de
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Professora Bebel afirma que o corte de recursos da
educação proposto pelo governador Tarcísio de Freitas
irá prejudicar o ensino, do fundamental à pós-graduação

que sejam mantidas as verbas da
Educação e que sejam de fato in-
vestidas nas condições de traba-
lho e de ensino-aprendizagem
para professores e estudantes, na
valorização profissional de docen-

tes e funcionários, na garantia de
alimentação escolar de qualida-
de para os estudantes e, como
reivindicamos, também para pro-
fessores e funcionários”, ressalta
a deputada Professora Bebel.
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Roberto Seresteiro é a atração da edição especial do projeto
O prata da casa Roberto Se-

resteiro volta a Piracicaba nes-
ta sexta-feira, 30/08, a partir
das 18h30, para a edição espe-
cial do projeto Uma Noite no
Mirante, na praça Antônio Be-
nites, conhecida como a praça
do Chafariz do Mirante, e cele-
bra os 257 anos de Piracicaba.
Neste show, o músico piracica-
bano ainda levará cururueiros ao
palco. O evento tem realização da
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e a entrada é gratuita.

Roberto Mahn, o Roberto Se-
resteiro, 41 anos, começou a car-
reira nas serestas de Piracicaba
nos anos 2000. Atualmente, com
mais de 20 anos de atuação, di-
vulga e canta o repertório seres-

teiro de Piracicaba em todo o Bra-
sil e na América Latina. “Nossa
proposta é homenagear a Seresta,
manifestação musical genuina-
mente brasileira, e que tem enor-
me tradição na cidade de Piraci-
caba. Desde o século 19, os seres-
teiros faziam serenatas pelas ruas
de Piracicaba”, conta Roberto.

Uma Noite no Mirante foi cri-
ado para envolver todos os tipos
de gêneros e tradições musicais,
com o objetivo de oferecer à popu-
lação muita cultura, com atrações
de qualidade em um ambiente
agradável para todos. No local ha-
verá ainda food trucks, com a ven-
da de doces, salgados e bebidas.

SERVIÇO
Uma Noite no Mirante com
Roberto Seresteiro. Sexta-
feira (30),  das 18h30 às
22h. Chafariz do Mirante na
praça Antônio Benites, no
início da avenida Dr. Mauri-
ce Allain (em frente ao nú-
mero 100). Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.

Divulgação

Roberto Seresteiro tem mais de 20 anos de carreira;
apresentação, que terá cururueiros como convidados,
será na sexta-feira (30), a partir das 18h30

Aulas ofertadas em parceria com o Senai
serão realizadas na Casa do Amor Fraterno

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Assistência social oferece o
curso gratuito de eletricista

Estão abertas até o dia 9 as
inscrições para o curso gratuito
de eletricista, com técnicas para
execução e montagem de circui-
tos elétricos. As inscrições podem
ser feitas no Cras Novo Horizon-
te, localizado na avenida Frei
Francisco Antonio Perin, 925. As
aulas serão ofertadas pelo Senai,
parceiro da Coordenadoria de
Inclusão Produtiva, da Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads). As
aulas serão realizadas no perío-
do de 10/09 a 11/10, de terça a
sexta-feira, das 13h às 17h, na
Casa do Amor Fraterno (rua João
Zílio, 290, Novo Horizonte).

Durante as aulas, os partici-
pantes aprenderão o desenvolvi-
mento de competências relativas
ao apoio e execução de trabalhos e
instalações elétricas, com monta-
gem de circuitos e instalações de
dispositivos e componentes elétri-
cos, conforme normas e procedi-
mentos técnicos, ambientais e de
saúde e de segurança do trabalho.

Os interessados devem ter
acima de 18 anos e ensino fun-
damental I completo. O curso é

aberto prioritariamente a pesso-
as em situação de vulnerabilida-
de social que utilizam os servi-
ços da rede socioassistencial,
sendo inscritas no Cadastro Úni-
co, beneficiários de programas de
transferência de renda ou bene-
fícios socioassistenciais; pessoas
com deficiência; migrantes e re-
fugiados; jovens do sistema so-
cioeducativo e egressos; jovens
dos serviços de acolhimento; fa-
miliares de adolescentes em situ-
ação de trabalho infantil; pesso-
as retiradas do trabalho escravo
e do tráfico de pessoas; mulheres
em situação de violência; pessoas
em situação de rua, entre outras.

Clayton dos Santos Silva, co-
ordenador de Inclusão Produti-
va da Smads, explica que a pro-
posta do curso é apoiar o desen-
volvimento profissional dos be-
neficiários de programas de
transferência de renda, com
ações que favoreçam a inserção
dessas pessoas no mercado de
trabalho ou empreendedorismo.

Para mais informações, as pes-
soas podem entrar em contato com
o Cras, pelo telefone 3435-3851.

Divulgação
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Sebrae-SP leva empreendedorismo
em todo do Estado de São Paulo
Ação faz parte do movimento SP por Todas que oferece, além
de qualificação profissional, serviços de autocuidado feminino

O Governo de São Paulo vai
levar serviços de saúde e qualifica-
ção profissional para mulheres de
cidades da região do Vale do Ribei-
ra. Nesta segunda-feira (26), du-
rante a cerimônia de encerramen-
to do Agosto Lilás, o governador
Tarcísio de Freitas e a primeira-
dama Cristiane Freitas acompa-
nharam a partida de duas carre-
tas que vão se deslocar aos municí-
pios para promover os serviços es-
taduais voltados à mulher. O Se-
brae-SP participa da ação levando
capacitações em empreendedoris-
mo para o público feminino.

“Pela primeira vez teremos
duas carretas se deslocando de for-
ma conjunta para cuidar de duas
frentes importantes de ação das
nossas políticas públicas para mu-
lher: a frente da saúde e a frente
do empreendedorismo”, afirmou
Tarcísio. “Aqui no Estado de São
Paulo a gente quer a mulher segu-
ra, saudável e independente. E es-
tamos com diversas ações em an-
damento para sermos cada vez
mais eficazes”, acrescentou.

Além da primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social de São
Paulo, Cristiane Freitas, a cerimô-
nia contou com a presença da se-
cretária de Políticas para a Mulher,
Valéria Bolsonaro, e outros secre-
tários estaduais, parlamentares,
gestores entre outras autoridades.
O Agosto Lilás é um mês dedicado
à luta contra a violência de gênero
e à preservação da saúde e ao for-
talecimento da autonomia finan-
ceira feminina, e integra o movi-
mento estadual SP por Todas.

A primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de SP, Cristi-
ane Freitas, destaca a importân-
cia da atuação do Estado com
serviços essenciais, cursos gra-

tuitos de capacitação profissio-
nal e palestras sobre autonomia
financeira e empreendedorismo.
“Isso para que as nossas mulhe-
res tenham mais saúde e ocupem
espaços de protagonismo e inde-
pendência”, afirmou Cristiane.

“É com muita satisfação que
o Sebrae-SP participa do São Pau-
lo por Todas. Levar o empreende-
dorismo às mulheres é oferecer a
elas a oportunidade de capacita-
ção para ter o próprio negócio, se
empoderarem, conquistarem inde-
pendência financeira e o protago-
nismo das suas vidas”, afirmou o
Diretor-Superintendente do Se-
brae-SP, Nelson Hervey Costa.

A Carreta de Empreendedo-
rismo irá promover a emprega-
bilidade e a autonomia profissi-
onal das mulheres por meio da
oferta de cursos e programas de
profissionalização, certificados
pelo Sebrae-SP e Senac, como
noções básicas de corte de cabe-
lo, depilação facial e cursos fo-
cados no desenvolvimento empre-
sarial feminino e saúde mental.
Entre os temas abordados na Car-
reta do Empreendedorismo estão
“Começando um Negócio de Su-
cesso”, “Comece a organizar sua
ideia de negócio” e “Faça fluxo de
caixa e sabia para onde vai seu di-
nheiro”, por exemplo. Serão 285
vagas ofertadas ao público e as
inscrições deverão ser feitas pre-
viamente pelo link do Sebrae.

Já na carreta da saúde, a Se-
cretaria da Mulher irá promover
o autocuidado, com o objetivo de
incentivar mulheres a realizar o
exame para diagnóstico e trata-
mento precoce do câncer de
mama. Serão disponibilizados 50
exames de mamografia por dia,
atendendo a 1.800 mulheres.

APIAÍ – 2/9 A 14/9: Endereço: Rua Major Augusto Francisco R.
Carneiro, 107, Bairro Jardim – Sol Nascente
ELDORADO – 16/9 A 28/9: Endereço: Praça Nossa Senhora da
Guia, 103 – Centro
JUQUITIBA – 30/9 A 4/10: Endereço: Avenida Juscelino Kubis-
tcheck de Oliveira, 633 – Centro
ILHA COMPRIDA – 7/10 A 12/10: Endereço: Espaço Cultural
“Plínio Marcos” – Avenida São Paulo, 1000 – Balneário Adriana
HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO: Carreta do Empreendedo-
rismo - Cursos: Segunda à sexta, das 8h às 21h – Sábado das
8h às 12h. Carreta da Mamografia: Segunda à sexta, das 8h às
17h – Sábado das 8h às 12h

São Paulo Por Todas é
um movimento promovido
pelo Governo de São Paulo
para ampliar a visibilidade
das políticas públicas do Es-
tado para mulheres, bem
como a rede de proteção, aco-
lhimento e autonomia profis-
sional e financeira exclusiva-
mente disponíveis para elas.

O Estado implementou di-
versas iniciativas para proteger
e apoiar mulheres. O Protocolo
Não Se Cale está capacitando
estabelecimentos e expandin-
do a fiscalização, com mais de
66 mil inscritos. O Abrigo Ami-
go, implantado em pontos de

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DAS CARRETAS

SÃO PAULO POR TODAS

ônibus, recebeu 1.587 chama-
dos desde agosto de 2023. O
aplicativo SP Mulher Segura,
lançado em 2024, já teve mais
de 2,5 mil downloads e facilita
o registro de ocorrências e o
monitoramento de agressores.

Além disso, foram investi-
dos recursos em empreende-
dorismo feminino e qualifica-
ção profissional, com a criação
de Casas da Mulher Paulista,
que contou com investimento
de R$ 13 milhões, e programas
de crédito e capacitação, que
disponibilizaram aproximada-
mente R$ 334,3 milhões exclu-
sivamente para mulheres.

“A intenção do governo do
Estado e da Secretaria da Mulher é
garantir a prevenção e o cuidado à
saúde da mulher, bem como opor-
tunidades no mercado de trabalho
que tragam autonomia e profissio-
nal. Essas iniciativas são muito
importantes para auxiliar essas
mulheres a saírem de ciclos de vio-
lência e adquirirem independência
financeira e emocional”, afirmou
a secretária Valéria Bolsonaro.

As duas carretas permanece-
rão em Apiaí por 15 dias e aten-
derão ainda a população dos mu-
nicípios de Eldorado, Juquitiba e
Ilha Comprida. A formatura dos
cursos acontece ao fim do perío-
do de atendimento. Na sequên-
cia, as carretas seguem para ou-
tras cidades do Vale do Ribeira.
A previsão é que mais regiões de
São Paulo recebam esse atendi-
mento nos próximos meses.
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Governo Federal segue ajudando
no combate aos incêndios em
municípios de São Paulo

O Governo Federal segue apoi-
ando os municípios de São Paulo
atingidos por incêndios florestais.
Em coletiva de imprensa, represen-
tantes dos ministérios da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regio-
nal, da Saúde e do Meio Ambiente
e Mudança Climática detalharam,
na segunda-feira (26), as ações re-
alizadas para ajudar o estado.

Na coletiva, o secretário na-
cional de Proteção e Defesa Civil
do MIDR, Wolnei Wolff, refor-
çou que continua aguardando o
estado e as cidades paulistas en-
viarem a solicitação de reconhe-
cimento federal de situação de
emergência para que o Governo
Federal possa liberar recursos e,
dessa forma, contribuir com
ações de resposta, começando
pela assistência humanitária.

“A Defesa Civil Nacional tra-
balha 24h por dia. Portanto, as-
sim que as solicitações chegarem,
reconheceremos a situação de
emergência e ajudaremos com o
que pedirem, sejam cestas bási-
cas, kits de higiene e compra de
combustível para os veículos das
defesas civis locais poderem tra-
balhar”, afirmou o secretário.

Wolnei lembrou que o gover-
nador de São Paulo solicitou, no
último sábado (24), a mobilização
da aeronave KC-390 para ajudar a
cidade de Ribeirão Preto. “Falei
com os ministros Waldez Góes e
José Múcio (da Defesa) e, no pró-
prio sábado, o avião chegou lá. Essa
aeronave tem capacidade para
transportar até 12 mil litros de água
em cada voo. No domingo (25), não
foi possível voar por causa da fu-
maça, mas, nesta segunda, foi uti-
lizada, segundo informações da
defesa civil municipal. Desde o iní-
cio, ajudar a cidade que precisa é

Secretário Wolnei Wolff afirma que, após o reconhecimento federal
de situação de emergência, o MIDR pode ajudar com recursos
para cestas básicas, kits de higiene e compra de combustível

Carlos Moura/MIDR

uma determinação do presidente
Lula”, completou o secretário.

Integrante do Departamen-
to de Controle do Desmatamento
e Queimadas do Ministério do
Meio Ambiente e Mudança Climá-
tica, Raoni Rajão, destacou a im-
portância da criação de salas de
situação no Palácio do Planalto
para que os ministérios trabalhem
de forma integrada no combate a
desastres naturais. “Dessa for-
ma, conseguimos agir de manei-
ra mais rápida e eficaz. Devido
ao El Niño, imaginávamos que se-
ria um ano complicado, com secas
mais severas agora ou com excesso
de chuva, como ocorreu no Rio
Grande do Sul”, disse Rajão.

A diretora do Departamento
de Vigilância em Saúde Ambien-
tal e Saúde do Trabalhador do
Ministério da Saúde, Agnes Soa-
res, reforçou alguns cuidados ne-
cessários para quem mora em
áreas com focos de incêndio. “É
importante cobrir o rosto com
máscaras, bandanas ou qualquer
outra proteção. Também é funda-
mental se hidratar, especialmente
crianças e idosos”, concluiu.

COMO SOLICITAR RE-
CURSOS - Cidades com o reco-
nhecimento federal de situação de
emergência ou de estado de cala-
midade pública podem solicitar ao
MIDR recursos para ações de de-
fesa civil. A solicitação deve ser
feita por meio do Sistema Inte-
grado de Informações sobre De-
sastres (S2iD). Com base nas in-
formações enviadas nos planos de
trabalho, a equipe técnica da De-
fesa Civil Nacional avalia as me-
tas e os valores solicitados. Com a
aprovação, é publicada portaria
no Diário Oficial  da União
(DOU) com o valor a ser liberado.

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com mais de 8
milhões de associados, conquis-
tou no dia 13 de agosto a sexta
posição na categoria Top Geral,
do Prêmio Broadcast Projeções
2024, subindo três posições em
relação ao lugar conquistado na
edição de 2023. A categoria Top
Geral avalia as projeções consi-
derando sete indicadores econô-
micos. Esse é o quarto ano conse-
cutivo em que o Sicredi recebe o
reconhecimento, o qual destacou as
instituições financeiras e consulto-
rias econômicas que mais acerta-
ram as estimativas sobre as variá-
veis macroeconômicas de 2023.

Na categoria Top Geral, são
analisadas as estimativas do
IPCA, IGP-M, Selic, câmbio, sal-
do da balança comercial, relação
dívida líquida/PIB e PIB, encami-
nhadas por mais de 80 diferen-
tes instituições que realizam, pe-
riodicamente, projeções de indi-
cadores econômicos. São conside-
radas na análise as previsões fei-
tas para os seis trimestres subse-
quentes e para o ano fechado.

“Essa premiação ratifica nos-
so esforço em trabalhar análises
cada vez mais precisas, evoluin-
do a cada ano, o que contribui
para embasar a tomada de deci-
sões, assim como beneficia nos-
sos associados no dia a dia dos
seus negócios”, destacou André
Nunes de Nunes, economista-che-
fe do Sicredi, que representou a
instituição financeira cooperativa
no evento de entrega do prêmio.

A proposta do Prêmio Broad-
cast Projeções é reconhecer as ins-

tituições cujas projeções para os
principais indicadores econômicos
do país mais se aproximam da rea-
lidade, visando estimular uma pre-
cisão cada vez maior dos dados. A
Agência Estado, por meio de uma
metodologia própria, reúne e ava-
lia os dados fornecidos pelas em-
presas e corretoras inscritas, re-
sultados de suas análises sobre
números macroeconômicos.

Neste ano, o evento teve a
abertura do CEO da Broadcast,
Denis Piovesan, e palestra do di-
retor de Política Econômica do
Banco Central, Diogo Guillen. O
economista tratou sobre expecta-
tivas de inflação no Brasil, cená-
rios nacional e internacional, e in-
dicadores que orientaram a Ata
da última reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom), re-
alizada em 30 e 31 de julho.
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Sicredi fica entre os melhores
em projeções econômicas
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Para economista-chefe do Sicredi,
André de Nunes, premiação
ratifica esforço em trabalhar
análises cada vez mais precisas
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Hyundai recebe Selo Ouro
pelo sexto ano consecutivo
Operação da fabricante sul-coreana em Piracicaba foi novamente reconhecida com o grau
máximo de transparência nos volumes de emissões de gases; avaliadas 434 empresas
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Secretaria da Educação
recebe 5,3 mil diretores da
rede estadual de SP para
discutir avanços no ensino

A Hyundai Motor Brasil foi
certificada pelo sexto ano conse-
cutivo com o grau máximo do
Programa Brasileiro GHG Proto-
col, ferramenta originalmente
desenvolvida nos Estados Uni-
dos, em 1998, para quantificar
emissões de Gases de Efeito Es-
tufa (GEE), e que foi implemen-
tada no Brasil a partir de 2008
pelo Centro de Estudos em Susten-
tabilidade da Fundação Getúlio
Vargas (GVces), em parceria com o
Ministério do Meio Ambiente.

O Selo Ouro é concedido após
uma empresa demonstrar que
atende a todos os critérios de trans-
parência na publicação de seus da-
dos de emissões. A certificação é
referente aos inventários de emis-
sões do ano base de 2023. A edição
teve a participação de 434 empre-
sas e 876 relatórios inscritos, nú-
mero 42% superior ao reportado
pelo programa no ano anterior.

“A renovação do Selo Ouro
GHG comprova o trabalho con-
tínuo da Hyundai para otimi-
zar as emissões provenientes de
nossas operações. Nosso objeti-
vo é inspirar o setor através do
exemplo, promovendo uma re-
lação cada vez mais harmonio-
sa entre a indústria e o meio
ambiente, e caminhando em di-
reção a um futuro melhor para
as próximas gerações. A certifi-
cação de grau máximo é nossa
meta anual e continuará a ser-
vir como guia para nossas fu-
turas iniciativas de sustentabi-
lidade”, afirma Ricardo Mar-

Divulgação

Hyundai recebe pelo sexto ano consecutivo o Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol

tins, vice-presidente administra-
tivo da Hyundai Motor Brasil.

Desde 2021, a Hyundai Mo-
tor Brasil adotou o indicador de
tCO2e (toneladas de CO2 equi-
valentes) por veículo produzido.
Nesse método, é possível avaliar
se as estratégias e projetos de-
senvolvidos pela empresa estão
de fato resultando na redução
das emissões de gases de efeito
estufa. Enquanto em 2019 esse
volume foi de 0,100 tCO2e/veí-
culo produzido, em 2021 a mon-
tadora registrou a marca de
0,089 tCO2e/veículo produzido,
e em 2022 conseguiu uma redu-
ção ainda maior,  de 0,064

tCO2e/veículo produzido, uma
queda total de 36% em três anos.

Em 2023 a meta foi revisada
separando os resultados de Esco-
po 1 (emissões diretas que resul-
tam de atividades sob o controle
da sua organização) e Escopo 2
(emissões indiretas de gases de efei-
to estufa associadas ao consumo
de eletricidade e energia por uma
organização) com redução na meta
do Programa para 0,047tCO2e/veí-
culo produzido para Escopo 1 e
0,017tCO2e/veículo produzido para
Escopo 2. A Hyundai alcançou re-
sultados ainda melhores que os esti-
pulados pelo regulamento, regis-
trando 0,043tCO2e/veículo pro-

duzido no Escopo 1 e 0,016 tCO2e/
veículo produzido no Escopo 2.

A Hyundai também foi avali-
ada e aprovada em categorias de
Escopo 3, que representam as
emissões originadas de operações
comerciais por fontes que não são
de propriedade ou controladas di-
retamente por uma organização,
como transporte e distribuição ups-
trem, resíduos sólidos da opera-
ção, viagens à negócio e transpor-
te casa-trabalho. A relação com-
pleta de empresas avaliadas pelo
Programa Brasileiro GHG Proto-
col e os respectivos históricos po-
dem ser consultados no site
registropublicodeemissoes.com.br.
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Ministério da Justiça inicia mobilização nacional

De 26 de agosto a 4 de setem-
bro, as equipes das coordenadori-
as da Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
estarão em Campinas para uma
semana de diálogo sobre as várias
iniciativas da pasta. O encontro
com os diretores integra o Gabine-
te 3D, programa lançado pelo Go-
verno do Estado em agosto do
ano passado, e que a Seduc-SP
agora leva à região de Campinas. 

A proposta é ouvir as deman-
das dos 5.300 diretores da rede e
pactuar procedimentos de que cada
região necessita por meio de ses-
sões de Diálogo Aberto e Oficinas
com as equipes da Educação. 

Para o secretário da Educa-
ção Renato Feder, a escuta é uma
das principais ferramentas para
evoluir o aprendizado no estado.
“Foi ouvindo a rede que avança-
mos em programas e ações fun-
damentais hoje para nossos estu-
dantes, como o Provão Paulista
Seriado, a Prova Paulista, o Pron-
tos Pro Mundo, a mudança na ma-
triz curricular, que ampliou as au-
las de matemática e português, en-
tre outras ações”, afirmou Feder.   

“O objetivo com o Encontro
é esclarecer as principais dúvi-
das, avaliar as sugestões e en-
contrar soluções para melhorar
a qualidade do ensino-apren-

Encontro acontece em Campinas e tem
foco na melhora do aprendizado no Estado
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dizagem entre professores e
alunos, promovendo cada vez
mais a equidade”, diz o secretá-
rio da Educação Renato Feder. 

Durante o evento, os gesto-
res foram agrupados em 30 salas
de bate-papo para conversar sobre
contratos, apoio presencial em sala
de aula, busca ativa, obras etc. 

GABINETE 3D - O projeto
Gabinete 3D tem por principal
ação a atuação presencial dos se-
cretários do Estado nos municí-
pios. O nome remete aos três “Ds”
que regem a gestão: Diálogo,
Dignidade e Desenvolvimento.

A ideia é levar gabinetes itine-
rantes às cidades para conversar
com a população local, além de en-
tidades e gestores. Com isso, o Es-
tado pode entender as principais
demandas regionais, elaborar so-
luções para problemas reais e im-
pulsionar as potencialidades locais.

Ou seja, com o Gabinete 3D, o
Governo de SP vai levantar quais
são os pontos de melhorias e de
crescimento de cada região e dis-
cutir ações regionalizadas. Para a
gestão estadual, o diálogo propici-
ado pelos encontros dos secretári-
os com as lideranças locais será
essencial para entender e solucio-
nar problemas, melhorar serviços
e ter o senso de urgência neces-
sário para cuidar das pessoas. O Governo Federal, por meio

do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, iniciou nesta se-
gunda-feira, 26, a Mobilização
Nacional de Identificação e Bus-
ca de Pessoas Desaparecidas. A
campanha ocorre em três eta-
pas e usa técnicas de identifica-
ção genética e papiloscópicas.

Na primeira fase, até sexta-
feira, 30, serão coletadas amos-
tras de DNA de familiares de de-
saparecidos por meio da saliva.
É preciso apresentar o boletim de
ocorrência do desaparecimento
para realizar o procedimento.

O evento de abertura contou
com a coleta de DNA de Ana
Paula Farias Lima, filha de José
Gomes Lima, que desapareceu há
três anos no Distrito Federal.
“Tenho esperança de ter uma
resposta, porque quem perde um
ente querido acorda todos os dias
com a esperança de encontrá-lo.
E dorme com uma dor muito
grande no coração por não ter
notícias”, declarou Ana Paula.

“O primeiro aspecto dessa
mobilização é o humanitário, por-
que o encontro de um ente querido
faz cessar uma dor. Portanto, é
uma questão que diz respeito aos
direitos humanos”, ressaltou o mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, du-

rante cerimônia de lançamento da
campanha no Palácio da Justiça,
em Brasília. A iniciativa ocorre em
alusão ao Dia Internacional da Pes-
soa Desaparecida (30 de agosto).

Na segunda etapa, o foco é no
recolhimento de impressões digitais
e de material genético de pessoas
vivas com identidade desconheci-
da. Por fim, será coordenada a pes-
quisa de impressões digitais de cor-
pos não identificados armazenadas
em cada unidade federativa. Nes-
sa etapa, conhecida como análise
do passivo (backlog), os dados são
comparados com os registros exis-
tentes nos bancos de biometrias.
Essas informações entram na Rede
Integrada de Bancos de Perfis Ge-
néticos (RIBPG), alimentado pelas
secretarias estaduais de Segurança
em parceria com a Polícia Federal.

As amostras genéticas de pes-
soas vivas e falecidas com identi-

dade desconhecida analisadas pe-
los laboratórios são enviadas roti-
neiramente ao Banco Nacional de
Perfis Genéticos, onde são feitos os

cruzamentos de dados em nível
nacional com perfis coletados pe-
los 23 laboratórios de genética
forense que compõem a rede.

Jamile Ferraris / MJSP

Ana Paula Farias fez a coleta de DNA. Ela procura o pai há três anos
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SOCESP faz campanha e alerta
sobre as estratégias de marketing
A Organização Mundial da Saúde estima que cerca de oito milhões
de pessoas morrem anualmente em consequência do hábito de fumar
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Dia Nacional acende alerta
sobre doenças do coração
provocadas pelo tabaco

Em 29 de agosto é celebrado
o Dia Nacional de Combate ao Ta-
bagismo. Pesquisa indicou que os
índices de nicotina no organismo
de usuários de vapes entre 13 e
56 anos equivalem a fumar 20 ci-
garros convencionais por dia.

Um documento divulgado
pela ONU – em tradução livre En-
laçando a próxima geração: como
a indústria do tabaco captura no-
vos clientes – estima que, mundi-
almente, 37 milhões entre 13 e 15
anos estão fazendo uso do taba-
co. Os adultos que fumam come-
çaram quando tinham menos de
21 anos. Os fabricantes de cigar-
ros eletrônicos (ou vapes) utili-
zam estratégias de marketing sem
precedentes para conquistar no-
vos adeptos. “Os produtos pas-
sam uma imagem de modernida-
de, visando fisgar crianças e ado-
lescentes, e infelizmente a emprei-
tada é bem-sucedida”, explica a
assessora científica da Sociedade
de Cardiologia do Estado de São
Paulo, Jaqueline Scholz. A SO-
CESP promove, ao longo do mês
de agosto, ações de conscientiza-
ção sobre os males do tabaco. Se-
rão feitas postagens, entrevistas
e podcasts sobre o tema nas mí-
dias sociais e site da entidade.

Segundo a especialista em tra-
tamento do tabagismo, os cigarros
voltaram travestidos de dispositi-
vos que lembram canetas, pendri-
ves, batons etc. e têm aroma e sa-
bor, o que ajuda a vender a ideia
de serem inofensivos e não promo-
verem os mesmos danos do cigar-
ro comum. “Mas é fake news, ape-
sar de não exporem ao monóxido

Em 29 de agosto é celebrado o Dia Nacional de Combate ao Tabagismo
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de carbono, uma vez que não há
combustão, o vape igualmente traz
a dependência de nicotina”, ex-
plica Jaqueline Scholz. Pesquisa
conduzida pela especialista indi-
cou que os índices da substância
no organismo de cerca de 30 usu-
ários entre 13 e 56 anos equiva-
lem a fumar 20 cigarros conven-
cionais por dia. A conclusão foi
feita por meio de testes semiquan-
titativo de cotinina na urina deles.

O documento da ONU elenca
as artimanhas usadas mundo à
fora para convencer os mais novos
a experimentar os eletrônicos nos
países que não contam com legisla-
ção impedindo a venda: apresen-
tar o vape com elementos do uni-
verso infantil, como desenhos ani-
mados ou com apelo tecnológico;
comercializar perto de escolas; exi-
bi-los junto a lanches, doces ou be-
bidas açucaradas; comercializar em
espaços digitais, como mídias soci-
ais, serviços de streaming e de jo-
gos; garantir o endosso de influ-
enciadores e celebridades; patroci-
nar eventos voltados aos jovens;
redução de preços e promoções
“compre um, ganhe outro”; distri-
buição de amostras grátis; oposi-
ção às leis e lobby para conseguir
regulamentação e até atividades de
responsabilidade social corporati-
va para que aconteça uma percep-
ção positiva dessa indústria.

O comércio ou distribuição
dos cigarros eletrônicos é proibi-
do no Brasil, desde 2009, pela
Anvisa. Mas o projeto de lei (PL
5008/2023) em andamento no
Senado Federal, se aprovado, irá
autorizar a produção, o consu-

mo, a venda, a exportação e a
importação dos cigarros eletrô-
nicos. A proposta, que está com
pedido de vista desde julho passa-
do, poderá ser votada em breve.

“Mesmo em países como o
Brasil, onde o vape é proibido, o
comércio dos eletrônicos acontece
muito em função das redes sociais,
que prestam este desserviço à soci-
edade ao incentivarem e viabiliza-
rem a compra. Instagram, Face-
book e Tik Tok são alguns dos ca-
nais utilizados pela indústria do
tabaco”, conta Jaqueline Scholz
com base no documento da ONU.

Pesquisa com pessoas na fai-
xa etária entre 15 e 30 anos em
quatro países que restringem a
propaganda revelou que 85% dos
participantes foram expostos ao
marketing do cigarro eletrônico.
Em levantamento da SOCESP,
90% dos entrevistados quando
questionados sobre quais fatores

podem aumentar a chance de
doenças cardíacas, não aponta-
ram o cigarro. Outro dado da
SOCESP é que os eletrônicos po-
dem responder pelo ligeiro au-
mento daqueles que se declararam
fumantes e fumantes passivos nes-
sa pesquisa em relação à anterior:
respectivamente, 21 e 23% contra
20,3% e 22% da última edição.

A Organização Mundial da
Saúde estima que cerca de oito
milhões de pessoas morrem anu-
almente em consequência do há-
bito de fumar – no Brasil são cer-
ca de 200 mil óbitos ao ano. “E o
músculo cardíaco é o órgão mais
prejudicado pela nicotina, res-
ponsável por liberar adrenalina,
que acelera o coração, aumenta o
consumo de oxigênio e a pressão
arterial. O usuário de tabaco tem
o risco de morte súbita até qua-
tro vezes maior do que quem não
fuma”, completa a cardiologista.

Divulgação

A cardiologista Julianny Freitas
Rafael explica como o fumo
impacta a saúde cardiovascular

O Dia Nacional de Combate ao
Fumo, celebrado em 29 de agosto,
é uma data criada para conscienti-
zar a população sobre os riscos do
tabagismo, inclusive em relação à
saúde cardiovascular. O cigarro,
responsável por uma série de do-
enças graves, é um dos maiores vi-
lões quando se trata de problemas
no coração, como infarto do mio-
cárdio e arritmias. A nicotina, subs-
tância altamente viciante presente
nos cigarros, provoca uma série de
alterações prejudiciais no organis-
mo, aumentando a incidência de
doenças cardíacas e vasculares.

Segundo dados do Instituto
Nacional de Câncer (INCA), o ta-
bagismo é responsável por cerca
de 30% das mortes por doenças
cardíacas no Brasil. O risco de in-
farto em fumantes é três vezes
maior em comparação com pes-
soas que nunca fumaram. Além
disso, o tabagismo passivo, ou
seja, a inalação da fumaça por
não-fumantes, também é um fa-
tor de risco significativo, sendo
responsável por milhares de mor-
tes prematuras todos os anos.

“A nicotina presente no ci-
garro provoca o estreitamento
das artérias, aumentando a pres-
são arterial e sobrecarregando o
coração,” explica a médica Juli-
anny Freitas Rafael, cardiologis-
ta e arritmologista. “Com o tem-
po, esse efeito pode levar a com-
plicações graves, como infarto, in-
suficiência cardíaca e morte sú-
bita. Parar de fumar é, sem dúvi-
da, uma das medidas mais efica-
zes para reduzir esses riscos.”

Julianny ressalta ainda que,
embora o abandono do cigarro seja
um desafio para muitos, os benefí-
cios à saúde são significativos e
podem ser percebidos em pouco
tempo. “Após 20 minutos sem fu-
mar, a pressão arterial e os bati-
mentos cardíacos voltam ao nor-
mal. Em 24 horas, o risco de um
ataque cardíaco já começa a di-
minuir. A longo prazo, após 15
anos de abstinência, o risco de
doença coronariana se iguala ao
de uma pessoa que nunca fumou.”

Além dos impactos diretos no
coração, o tabagismo também con-
tribui para o desenvolvimento de
outras doenças, como câncer de
pulmão, doenças respiratórias crô-
nicas e acidente vascular cerebral
(AVC). Os fumantes têm o dobro
de chances de sofrer um AVC em
comparação com não-fumantes. 

Com a crescente popularida-
de dos cigarros eletrônicos, mui-

tos fumantes acreditam que essa
pode ser uma alternativa menos
nociva. No entanto, estudos re-
centes apontam que os e-cigar-
ros também contêm nicotina e
outras substâncias prejudiciais,
que podem causar inflamações
nos pulmões e aumentar o risco
de doenças cardiovasculares.

Os números não mentem:
segundo a Organização Mundi-
al da Saúde (OMS), 8 milhões de
pessoas morrem anualmente em
decorrência do uso do tabaco,
sendo que 1,2 milhão são não-
fumantes expostos ao fumo pas-
sivo. Portanto, a luta contra o ta-
bagismo é uma questão de saúde
pública que precisa ser aborda-
da com seriedade e urgência.

“Abandonar o cigarro é uma
das melhores decisões para pro-
teger o coração e a saúde em ge-
ral”, alerta a médica. A médica
cardiologista reforça ainda que
“consultar um médico é funda-
mental para obter suporte nesse
processo. Existem diversos trata-
mentos disponíveis, desde terapi-
as comportamentais até medica-
mentos, que podem auxiliar o fu-
mante a superar o vício”, finaliza.

TRATAMENTO GRATUI-
TO - O Sistema Único de Saúde
(SUS) oferece tratamentos inte-
grais e gratuitos às pessoas que
desejam parar de fumar por meio
de medicamentos como adesivos,
pastilhas, gomas de mascar (te-
rapia de reposição de nicotina) e
outros, além do acompanhamen-
to médico necessário para cada
caso. Mais informações podem ser
obtidas no Disque Saúde 136.

O promotor de justiça do Mi-
nistério Público do Paraná (MPPR)
e presidente da Associação Brasi-
leira dos Membros do Ministério
Público de Meio Ambiente
(ABRAMPA), Alexandre Gaio, re-
cebeu, no último dia 21, o Prêmio
MapBiomas na categoria “Ações
de Combate ao Desmatamento”,
em reconhecimento pela idealiza-
ção e coordenação nacional da
Operação Mata Atlântica em Pé.

A iniciativa, que também con-
ta com o apoio do MapBiomas, SOS
Mata Atlântica e da própria
ABRAMPA, desenvolve uma ação
integrada dos Ministérios Públicos
estaduais e órgãos de fiscalização
ambiental no combate ao desma-
tamento no bioma, o mais biodi-
verso e ameaçado do planeta. 

A Operação Mata Atlântica
em Pé foi criada em 2027, no Pa-
raná, com o objetivo principal de
identificar áreas desmatadas ile-
galmente no bioma, interromper
práticas ilícitas, incluindo o uso
indevido dessas terras, e garantir
uma resposta estatal eficaz nas
esferas administrativa, civil e cri-
minal. Em 2018, a iniciativa, que
chega à sua sétima edição este ano,
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Operação Mata Atlântica em Pé vence o Prêmio MapBiomas

Promotor de justiça Alexandre Gaio recebeu o prêmio
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A 47ª Semana Guiomar No-
vaes, que acontece entre 13 e 22 de
setembro, em São João da Boa Vis-
ta, contará com mais de 30 atra-
ções gratuitas. Entre os destaques
estão a apresentação de A Banda
Mais Bonita da Cidade, a peça “O
Veneno do Teatro”, com Osmar
Prado e Maurício Machado, e a
banda Xaxado Novo. O evento é
realizado pela Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criativas
do Estado de São Paulo, com cor-
realização da prefeitura da cidade
e gestão e produção da Associação
Paulista dos Amigos da Arte.

A programação traz, também,
a Orquestra Brasileira Inclusiva, a
primeira no país integralmente for-
mada por musicistas com alguma
deficiência intelectual, show de Ana
Cañas, o espetáculo de ballet “Ins-
tar”, de Elie Lazer, exposições, entre
outras atrações musicais e teatrais.

444447ª 7ª 7ª 7ª 7ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Semana Guiomar Novaes terá dezenas de atrações em São João da Boa Vista
“A Semana Guiomar Nova-

es é uma homenagem fundamen-
tal à nossa rica herança cultu-
ral. Celebrar a vida e a obra des-
sa grande artista não só destaca
o impacto duradouro da sua
música, mas também ressalta a
importância da cultura em nos-
sas vidas”, destaca a secretária
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, Marília Marton.

Pensada para todas as idades
e projetada para atuar na forma-
ção de público, na difusão cultu-
ral e na valorização da cultura lo-
cal, o evento terá, ainda, ativida-
des especiais para as crianças. A
consagrada Cia Pia Fraus apresen-
ta os espetáculos “Bichos do Bra-
sil”, que busca mostrar a riqueza
da fauna brasileira por meio de
recursos plásticos, música e core-
ografia, e “Dinossauros do Bra-
sil”, peça que conta o surgimento

desses grandes répteis em Terra
Brasilis. Se apresentam ainda a
“Carreta Show do Tubinho”, o gru-
po “Kombinados” e muito mais.

Guiomar Novaes, nascida em
1894 em São João da Boa Vista,
começou a tocar piano ainda aos
quatro anos de idade. Aos oito, a
menina prodígio já se apresentava
profissionalmente em salas de con-
certo. Aos 13, recebeu do governo
brasileiro uma bolsa de estudos
para um curso no Conservatório
de Paris e, após dois anos, saiu em
turnê pela Europa, retornando ao
Brasil em 1914, quando começou a
Primeira Guerra Mundial. Guio-
mar Novaes se apresentou em Nova
York, participou da Semana de
Arte Moderna de 1922, represen-
tou a América Latina na comemo-
ração do 15º aniversário da Decla-
ração Universal dos Direitos Hu-
manos, foi escolhida por Elizabeth

II para inaugurar o Queen Elizabe-
th Hall, em Londres, e recebeu inú-
meros prêmios e condecorações. A
pianista foi ainda a inspiração para
a personagem Narizinho do Sítio
do Picapau Amarelo, de Montei-
ro Lobato, de quem foi vizinha.

A Associação Paulista dos
Amigos da Arte é uma Organiza-
ção Social de Cultura que traba-
lha em parceria com o Governo
do Estado de São Paulo desde
2004. Música, literatura, dança,
teatro, circo e atividades de artes
integradas fazem parte da atuação
da Amigos da Arte, que tem como
objetivo fomentar a produção cul-
tural por meio de festivais, pro-
gramas continuados e da gestão
de equipamentos culturais públi-
cos. Em seus 20 anos de atuação,
a Organização desenvolveu mais
de 70 mil ações que impactaram
mais de 30 milhões de pessoas.

foi ampliada para abranger os 17
estados que compõem o bioma. 

O uso de dados levantandos
pelos sistema MapBiomas Alerta
na fiscalização e responsabiliza-
ção pelos Ministérios públicos da
retirada ilegal de vegetação na-
tiva tem acelerado esse processo
e ampliado a área fiscalizada ano
após ano. Essa parceria tem con-
tribuído significativamente para
frear o desmatamento no bio-
ma – hoje com apenas 12,4% de
sua cobertura original –, con-
forme demonstram os resulta-
dos alcançados pela operação.

Entre 2018 e 2023, a operação
fiscalizou mais de 53 mil hectares
de áreas desmatadas identificadas
pelo sistema MapBiomas Alerta. Em
2023, embora tenha sido registra-
da uma redução de 59% no des-
matamento do bioma em compa-
ração ao ano anterior, a operação
aumentou as ações de fiscalização
em 49%: enquanto houve o regis-
tro de alertas de desmatamento
em 12 mil hectares de Mata Atlân-
tica, a operação efetivou a fiscali-
zação de mais de 17 mil hectares.

Esse avanço permitiu a veri-
ficação de alertas pendentes de

fiscalização de anos anteriores.
Um dos fatores apontados como
responsáveis pela queda nos ín-
dices de desmatamento no bio-
ma Mata Atlântica é a intensifica-
ção das fiscalizações e das sanções
aplicadas contra os infratores, que
são materializadas pela Operação
Nacional Mata Atlântica em Pé.

Segundo Gaio, o principal im-
pacto da Operação Mata Atlântica
em Pé é a consolidação de uma

cultura robusta de fiscalização do
desmatamento ilegal no bioma.

“Isso se deve ao engajamento
contínuo dos Ministérios Públicos
e órgãos de fiscalização ambiental,
que utilizam inteligência avançada,
como as imagens de satélite forne-
cidas pelo sistema MapBiomas Aler-
ta. Esse trabalho resultou em con-
quistas significativas, tornando a
Mata Atlântica o bioma mais mo-
nitorado no Brasil”, destacou.

O presidente do Sebrae, Décio
Lima, junto com o ministro da Re-
construção do RS, Paulo Pimenta,
e o Sebrae no RS anunciam na Ex-
pointer, nesta quinta (29), às 10h30,
medidas de apoio à recuperação dos
empreendedores gaúchos que fo-
ram atingidos pelas enchentes.

O Sebrae vem atuando junto
aos empreendedores do RS desde
o início das enchentes. No primei-
ro momento, a Instituição traba-
lhou para manter os negócios fun-
cionando. Na sequência, providen-
ciou de imediato o Sebraetec Supe-
ra para reerguer as empresas por

EEEEEXPOINTERXPOINTERXPOINTERXPOINTERXPOINTER

Sebrae anuncia crédito aos
pequenos negócios gaúchos

meio de orientações e consultorias
e, agora, o Sebrae anunciará um
aporte de garantias no Fundo de
Aval de Amparo às Micro e Peque-
nas Empresas (Fampe) para aten-
der os empreendedores gaúchos
que ainda sofrem as consequênci-
as das enchentes no estado.

A cerimônia será realizada
no estande do Ministério de
Apoio à Reconstrução do Rio
Grande do Sul. De acordo com le-
vantamentos, 35,6% dos pequenos
negócios do estado ainda estão
fora de operação após as fortes
chuvas que atingiram o estado.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CLUBE CORONEL BARBOSA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Coronel Bar-
bosa, inscrita no CNPJ sob nº. 54.387.766/0001-08, convoca
todos os associados quites e de pleno gozo de seus direitos
sociais, para participarem da AGE a ser realizada no dia 31/
08/2024 às 08h30 em 1ª convocação (maioria absoluta), ou
meia hora após em 2ª convocação com pelo menos 1/3 (um
terço) dos convocados, iniciando as 9hs e com termino as
15hs, à Rua São José, 799, Centro, CEP 13.400-330, Piraci-
caba/SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Eleição da nova diretoria executiva, do conselho deliberati-
vo e conselho fiscal triênio 2024 a 2027. A eleição poderá ser
feita por aclamação as 10hs se tiver somente uma chapa. As
inscrições de chapa deverão ser feitas nos dias 28 e 29 de
agosto e entregues e protocoladas na secretaria do clube
Coronel Barbosa rua São Jose n.799 centro.  das 9hs as 15hs.

Piracicaba/SP, 26 de agosto de 2.024

Luciene Valéria Fogaça de Aguiar
Presidente do Conselho Deliberativo

Obs: Edital afixado na Sede Social

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO QUINTA DA BOA VISTA
– CNPJ: 02.670.125/0001-54

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Data: 03/09/2024 - terça-feira
Horário: 1ª Convocação 20h00min – com a presença mínima
2/3 dos condôminos do edifício.
2ª Convocação 20h30min – com qualquer número dos condô-
minos presentes.
Local: Na sede do Condomínio, localizado na Rua Ernesto
Portante, nº 300, Piracicaba/SP.

Ordem do dia:
1. Ações realizadas da gestão de setembro/2023 a agosto/
2024;
2. Discutir e votar o relatório do Conselho Consultivo e Fiscal
e as contas do Condomínio prestadas pelo Síndico(a), relati-
vas ao exercício findo, de setembro/2023 a agosto/2024;
3. Eleição de Síndico(a) com deliberação de honorários, elei-
ção de Subsíndico(a) e membros do Conselho Consultivo e
Fiscal, (sendo 03 membros efetivos e 03 membros suplentes)
para o mandato de 01 (um) ano;
4. Discutir e votar o orçamento das despesas para o próximo
exercício, fixando também o montante do “fundo de reserva” a
ser acumulado;
5. Discutir e votar proposta dos itens que seguem, definindo a
forma de custeio:
a) Correção das prumadas de água;
b) Pintura Predial externa e interna e área comum completa;
c Adequações elétricas conforme laudo;
d Digitalização das plantas do condomínio.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS:
Convenção- Art. 28 - Poderão assistir a Assembleia, os condô-
minos que estiverem em atraso no pagamento de suas contribui-
ções, porém não terão direito de participar dos debates e votar.
Convenção- Art. 29 – É lícito ao condômino fazer-se repre-
sentar nas Assembleias gerais por procurador com poderes
especiais, condômino ou não, devendo o mesmo apresentar
procuração para tal fim.

Em caso de eventuais dúvidas, os livros de prestação de con-
tas, bem como demais documentos poderão ser consultados
antes da data da assembleia junto a Administração Interna ou
na administradora externa PRO CONT através do e-mail
assembleia@procontcondominio.com.br, visando a realização
da assembleia em menor tempo possível.

Piracicaba, 27 de agosto de 2024.

LUMENA MARIA MAHN
Síndica

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO QUINTA DA BOA VISTA
- CNPJ: 02.670.125/0001-54

SR. DARIO CORREA DE AN-
DRADE JUNIOR faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
60 anos, filho do Sr. Dario Cor-
rea de Andrade, falecido e da
Sra. Sara Edina de Andrade;
deixa a filha Shayene Bianca
Andrade de Oliveira, casada
com o Sr. João Marcos Marinho
de Oliveira. Deixa neto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JORNALISTA SRA. PATRÍCIA
MORAES SANT’ANA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 52 anos, filha do Sr. Ivan
Antunes de Sant’Ana e da Sra.
Maria Everalda de Moraes

Sant’Ana; deixa o filho: Leonar-
do Sant’Ana Amancio. Deixa
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
09h00 às 15h45 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 16h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO PEREIRA DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 74 anos, filho do Sr.
Jovencio Pereira da Silva e da
Sra. Maria Ferreira da Silva, era
casado com a Sra. Lorentina
Cardoso da Silva; deixa os fi-
lhos: Salmo Cristiano Pereira

da Silva, casado com a Sra. Eli-
zete Nobre da Silva; Sandra
Pereira da Silva e Silvia Pereira
da Silva, casada com o Sr. Lu-
cas Anderson Souza. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído às 16h00 da Igreja
União Pentecostal, cito Rua
Santa Cruz n °1765, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO PEDRO DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Eliseu Pedro dos
Santos e da Sra. Maria Guabi-
rara da Silva. Deixa as filhas:
Cleusa e Rebeca, deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-

do hoje às 10h00 no Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA COR-
REIA FOLHA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 67 anos,
filha dos finados Sr. Osorio Cor-
reia e da Sra. Aracy Correia, era
casada com o Sr. Jose Apareci-
do Folha; deixa os filhos: Flavi-
ane Cristina Folha Barbosa;
Jose Francisco Folha; Fabricio
Ricardo Folha e Tamires Patri-
cia Folha. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OZORIO GOMES MARTINS
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 81 anos de ida-
de e era filho do Sr. José Go-
mes Martins e da Sra. Ana da
Silva, falecidos. Deixa o filho:
Antonio Ozorio de Souza Mar-
tins. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 14:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 02, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. ALZIRA RIGATO MARTINS
faleceu anteontem na cidade
de Charqueada, aos 76 anos
de idade e era casada com o
Sr. Osmar Martins. Era filha do
Sr. Aristides Rigato e da Sra.
Isabel Torres Rigato, faleci-
dos. Deixa o filho: Alcione Mar-
tins Rodrigues de Almeida,
Jardel Martins (Falecido). Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 16:30 horas, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada –
Sala - 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Char-
queada. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. LOURDES DAS DORES
MAZZERO SCANHOLATO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 96 anos de
idade e era viúva do Sr. Alexan-
dre Scanholato. Era filha do Sr.
Cesario Mazzero e da Sra. Jo-
ana Carmelina de Mello, fale-
cidos. Deixa os filhos: Maria
Antonia de Miranda casada
com Pedro Antonio de Miranda,
Lecy Scanholato Montier casa-
da com Leonardo Montier, Fer-
nando Scanholato casado
com Terezinha Scanholato,
Dirceu Scanholato e Madalena
Scanholato Donato casado
com Valter Donato. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento

deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 03, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA MAIRDES RODRI-
GUES CANCILIERO faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Romano Vicente
Canciliero. Era filha do Sr. Ma-
rio Fabiano Rodrigues e da
Sra. Maria Rita de Gois, faleci-
dos. Deixa o filho: Antonio Ro-
mano Canciliero. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. OLGA MATHEUS DE OLI-
VEIRA SAMPAIO faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Guilherme
Sampaio (Tunim do XV).  Era fi-
lha do Sr. Juventino Matheus de
Oliveira e da Sra. Julieta Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Eduardo Antonio Guilherme
Sampaio e Claudio Roberto
Guilherme Sampaio casado
com Maria Regina Monteiro
Guilherme Sampaio. Deixa ne-
tos, bisneta, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 01,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. MARCIANO LEITE ALVES
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 47 anos de
idade. Era filho do Sr. Jose
Alves Diniz, falecido e da Sra.
Maria Marli Leite Alves. Deixa

demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 01, seguindo para
o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. JOSE LIONIDO DE BAR-
ROS faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 77 anos de
idade. Era filho do Sr. Lionido
Joaquim de Barros e da Sra.
Maria Jose de Jesus, falecidos.
Deixa os filhos: Cristiana Leo-
nilda de Barros Pandolfo casa-
da com Erik Pandolfo, Juliana
Leonilda de Barros Correia ca-
sada com Luciano Pires Cor-
reia, Marco Rogerio Leonildo
de Barros casado com Gisele
Teixeira de Oliveira. Deixa ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. LUIZ BARBOSA FRANCA fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 50 anos de idade.
Era filho do Sr. Eurico de Souza
Franca e da Sra. Amelia Barbo-
sa Franca, falecidos. Deixa os
filhos: Luigi e Luma. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 16:30 horas, seguindo para
o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

DEBORA HELENA SERAFIM
RIBEIRO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 43
anos de idade. Era filha do Sr.
Benedito Ribeiro e da Sra.
Celia Maria Serafim Ribeiro.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-

se-a hoje as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 08,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. SEBASTIÃO DIAS faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 98 anos de idade e era
viúvo da Sra. Lidia dos Santos
Dias. Era filho do Sr. João Dias
Baptista e da Sra. Maria Dias,
falecidos. Deixa os f i lhos:
Francisco Dias casado com
Elianai Furquim Pereira, Maria
Rosa Dias casada com Geral-
do dos Santos, Angela Apare-
cida de Fatima Dias Castello
casada com Isaias Castello,
Antonio Roberto Dias, Imacu-
lada Conceição Dias casada
com Ademir, Isabel Cristina
Dias casada com Donisete
Aparecido Nogueira Dias. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
15:00 horas, saindo a urna
mortuária da Residencia – Rua
Felício Nalin, 330 – Vila Sonia,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. ABEL FRANCISCO TEODO-
RO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 77 anos de
idade e era viúvo da Sra. Sueli
Maria Torrezan Teodoro. Era fi-
lho do Sr. Lazaro Teodoro e da
Sra. Luiza Maria de Lourdes, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Elaine
Cristina Teodoro Zamborlini
casada com Alfredo Zamborli-
ni Junior, Alexandre Fernando
Teodoro, falecido. Deixa 4 ne-
tos, 1 bisneto, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje as 14:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório no Parque da
Ressurreição – Sala A, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.
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